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L a p o l í t i c a d e ! D i r e c t o r i o m i l i t a r . 
S e p u b l i c a r á u n d e c r e t o P a c l a r a t o r i o a c e r c a d e l a i n m u -
n i d a d p a r l a m e n t a r i a . 
L a «Gaceta». E l Consejo da hoy . Una í e ' í o i l a c i o n del I . W. P. 
MADRID, 1.—Hoy p u b l i c a l a «Gace ta» A las seis de l a t a r d é l l e g ó a l a Pro E l genft ra l M a r v á ha ' enviado una 
|ana Real ' o r í l ea dÍ9Pollie 'n(]o ^ l o ' - idencia el , 
n i c i a f i d o no rmas pa ra el ejerelcao de 
•¿ cargos jud ic i a l e s y fiscales, 
genera l P r i m o de R ive r a y c a n a a .los vocales obreros de l a Co- i>K. I'.ST.VIK).—D.-iu-csión de conde''•.0/ 
i - -que tengan in s t a l ada t e l e g r a f í a p r e g u n t ó a los per iod is tas si se les ha- m i s i ó n j -^ r tnamMile P a r i t a r i a nac iona l raciones de l a Orden c i v i l de A l i o i -
t i hilos y excedan de 1.000 toneladas b i a f ac i l i t ado ya l a firma. ¿té F r e v i s i ó n , f ^ i c l l á n d d l p s en t i o ^ b r f -d X l l l . 
f registró, dedicados a l a n a v e g a c i ó n D i j o d e s p u é s que t e n í a n que reuni rse del l -nst ini io Nacional de P ivv! . : !6ü i cbf; tíE GBACIA Y J U S T I C I A . — V a r i a s con . 
A ' altura y que rec iban orden de" sus pa ra t r a t a r de va r i o s asuntos p e n d í en m o t i v o - de la pG-nenoia pniblicada,. sobre G¿sitjn-Qs de t í t u l o s y n . - a ib ramiv i i i o s (M 
rmadores de ent rar en puer tos e s p a ñ o - tes, pero que l a r e u n i ó n - n o se celebra invers iones sociales que revela tiaMerse ciáaómgios. ' ¡ne no a f r e í a n á Santander . 
no siendo de a r r i b a d a forzosa, pa ra r í a hasta med ia h o r a d e s p u é s , po rque percatado de las real idades que o í roe.- N o m b r a n d o presidente de 1 
irmar carga, no reun iendo su documen- antes tenia que despachar con los sub- ' , l r e t i r o obrero. 
mción 105° requis i tos que nues t ra legis- secretar ios epue le esperaban. E! Res lamenfo Jo ia Orden ds San Fer-
lación p r e c e p t ú a , p o d r á n hacer lo st.i L a i -eunión d u r ó m u y cerca de dos ho nando . 
Incurrir en las pena l idades que las orde- ras y a toda ella a s i s t i ó el subsecreta- M a ñ a n a se r e u n i r á el Sup remp j l c 
lianzas de l a renta expresan s ie jnpr • r i o de Ivsfadu. <.ue;aa y Márttoa i -na h&tú.f, dé la po-
que tramitada l a orden rec ib ida po r c i A l a sa l ida d i j o el genera l Val lespi r .c- uenc ia que prpipone la rm d i í i e a e i ó n ^ d e i 
segunda de la Aud ienc ia p r o v i n c i a l de 
siaiamattea a don Modesto Co ladurn . 
I d e m í d e m de la. O r u ñ a a don Ju l io 
S.'ilundo. 
J u b i l a n d o a don M a n u e l Velasco,- ma 
pecciones a e l la anejas y que los asua-
tos de Su inciuniíbencia sean despacha-
rlos en lo sucesivo por u n a . i n s p e c c i ó n 
genera l , cuyo n o m b r a m i e n t o h a r á e l 
Gobierno. 
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Al margen del teléfono. 
C o m e n t a r i o s s i n i m -
n c i a . 
g i s t r ado electo d é la Aud ienc ia -de Bar-
i¡ü¿ue a l ' c ó n s u l e s p a ñ o l de l a n a c i ó n de sa- a r t í c u l o * 4 1 del R ' C ' Í a m e n t o de la Rea' c d o n a . 
oue proceda en el pue r to e s p a ñ o l de —Por el hecho de haber c o n c u r r i d o al Orden de San F c i n . M i d a DP MARINA.—Re! . sn -ando v a n o s ar 
lleírada, éste la presente a l a d m i n i s t r a . Consejo el s e ñ o r Espinosa de los M o n - L i m i t a c i ó n da audiencias . lí&UlifíS de ln v igeme h y de roelutamie- i -
,ior (le'Adikanas. c o n c e p t u á n d o s e el ca- toros ya pueden comprender ustedes F.ii Fomiento hari faci l i tad. , . a ¡a Pren U y i • ida/.c ile !a A i m a i l a y de res 
[so como una r ec t i f i c ac ión de mani f ies to , qu? se ha t r a t ado de va r i a s c u e s t i ó n - s sa u n a nota d ic iendo que en v i s ta de o r g a n i z á i c i ó n de tos servic ios m a n l i -
bero pnesentando el general de l a car- que afectan a su depar tamento . ia urgeneia dé tós asuntes ];ei!d:en1e- tm s. 
S crue conduce de t r á n s i t o o. en u H a n s u r g i d o — a g r e g ó — d u d a s a a lgu- de desjxacbjo', el . - i . ' . e. r e i a i i u solo roe: v ;: / a e . i - ai admara^e cmeargauo 
defecto, copia del sobordo, que l i a rá sus nos jueces, algo incomprensibles , corres- b i r á los lunes, mar tes y viernes, que- del d e f a r í a n n uto de Ma i Ji .a para que 
vp-ra así como el conoc imien to para la nondientes a l a i n m u n i d a d p a r l a m e n t a - dando suspendidas las audiencias en en general pjHéíia ad. , ¡ i i i i i r d iversos m .-veres, asi 
debida c o n f r o n t a c i ó n y re in tegro re.-ria-. r i a . • 
mentario, siendo apl icables en cuan lo D e s p u é s del decreto reciente 
a las d e m á s inc idencias y c o n f r o n t a d o - . r iñei id i . esta p r e r r o g a t i v a a los denan-
de 
esr vi ta l icdos y p o r derecho p r o p i o ê  
los d í a s instantes, 
exlin E l p a v i m e n t o de M a d r i d . 
senado- ].;¡ a lcalde ha v i s i t ado al m a r q u é s 
Fi5vtolla\ expoii ién.- l . - le la. j iecesidad 
de 
de 
r í a l e s . 
A p r o b a n d o ' l a c o n c e s i ó n de m a n d o deV 
iii ; , . i -¡ . ' « R e i n a R e g e n t o » en favor dft 
don A n t o n i o L ó p e z Corot. 
N o m b r a n d o jefe de l a p v o v i n d a m a r í -
, \ i - s aao .y ]6ffieo suponer que si l a i n m u n i d a d de- conceder a l A y u n t a m i e n t o un c r é d i t o de }.v< ;1 N,i(..1Ill0 n j o s ¿ G ¡ | pe i . 
nandez, en v i r t u d de ascenso reg lamen-
Firnra regia . 
D E I IACIBNIIA.—Conced iendo u n c r é -
nes, las penalidades qiue 
zas imponen, salvo fal ta 
otras que los casos p r i m e r o y cuar > auarece para los que a ú n ostentan ¡a soo.000 pesetas" para a tender a las ob 
del srticado 30; p r e c e p t ú a n , compren i n v e s t i d u r a , con m a y o r r a z ó n . es n u l a (le c o n s e r v a e í - ó n del p a v i m e n t o de la 
«liendo < esta a c l a r a c i ó n tan sñ lo y de p,ara ios que corresponden a l a pa r t> V i i i a . 
manera' precisa las operaciones de car. e lec t iva . i i a idé . l a m b i é n con el gen. r i l P r i m o 
«a que en rea l idad b e n e ñ e i a n nues t ra p o r 0jTa par te , en suspenso va r i o s pro Rivera del b . o m é n á j e que el A y u n t a 
exportación, pero en modo a lguno p : n - c¿vu* cons t i tuc ionales . entre ellos f-,1 ro¿ento proyecta dedicac a don iks&aio d i t o <io I/.TjO.OOO-peíet-as para los gas to . 
A . „ ' • " • de a í j q u l s i d ó n de un cua r t e l de cana-
b i ñ e r ó s en B a í c e í o r i á . 
i ; . - i .do varia.s uansferenc ias de 
. . ¡ i a la s e c c i ó n de Marrueco-; 
api ¡ r .Mi i í i eno de l a ( i ue r r a , po r un i m 
pc-ñé te-tal de 7.CS0.745 pesetas. 
•C.i i : ! ai.-! d e dos I rans . ferendas d.--
den extenderse autor izaciones para dos- a r t l c y l o 32 de la Ley fundamenta l del i-.r-..:-...em... "i -na ej u v yu'ixix so l ic i ta r 
ettígar m e r c a n c í a s do n i n g u n a o s p e e i p s l a d o . o u " regu la cuanto so refiere •• i , , q-uz de Alfonso N U . 
Despachando. maler-ia de sun l i ca io r ios . no puede 'of.-e • t i r i n a meiit 
Paco antes de las diez do l a m a ñ a n a cer osle asunto duda a lguna . 
. E l Rey ha f . r n 
decretos : 
D E L A 
hoy les s i gu i en t e . 
PRESIDENCIA.— Uno sobre 
Jacio e l pres idente del Dítíg- Los ex d ipu tados y ex senadores de-
despachar con Su Majes tad . ,i>en ser, pues, considerados como e" 
feció en el r eg io a l c á z a r hasta res.fo de los c iudadanos e s p a ñ o l e s y 
las once y med ia , 
i capitán general do Madrid. 
cap i t án general de M a d r i d , que He- ja demanda de sup l ica to r ios a las res- gemeros que dependen del I--stado y fi- i m m ]M-,Mh;a y Guerra . 
i u x c a d r s p o r los prooedimnentos o r í i - f u n c i o n a m i e n t o do los s e r v i d o s en.. .- lv(..-iU.. qU(1 ¿mnan en j u n t o 116.407 pe 
ñ a r i o s los del i tos que m o t i v a r o n u n d í a mendados a los d i s t in tos Cuerpos de i n - ;,(M.,_ capg0 a ic.s m i n i s t e r i o s de 
'ó anoche a l a Corte, procedente de poctivas C á m a r a s . ' i an( l0 " o r i n a s para l a p r o v i s i ó n de fle 
Burgos, ha c u m p l i m e n t a d o a l pres iden No o b l a n t e , el D i r e c t o r i o ha d ic tado l i n o s den t ro de los mi smos . 
decreto aclara- Pro-moviendo al empleo de jefe de A d -to del Directorio y m á s ta rde c e l e b r ó esta noche e l necesario di 
ana detenida conferencia con los gene- t o r i o , 
ndes Gómez Jordana v R o d r í g u e z Pe 
drell. 
Las lincas a é r e a s . 
• 
U n a conferenoia. 
T e i m l n a d o el Consejo, l l e g ó a la pre- i ^ n ;i ,. 
m i n i s t r a c i ó n do segunda clase § do. i 
M.ü .uc l F ra i l e C a r d a , d i r ec to r m é d i c o 
do la K s i a d é a i s a n i t a r i a del Puer to de 
«El Debate» r ser i be lo s iguiente , con s idencia el encargado de Negocios de 
N o m b r a n d o subsecretario tercero de 
la r d r e c c i ó n general de l a Deuda a don 
tTi a-n o Fortes A l e m á n . 
l'rÁti 1 ¡i ha firmado otros decretos db 
r e r í v a a l que no afec 'an a esta r e g l ó n . 
m (>> TRUCCION P U B L I C A . — N o m -
l i a n d o Rector de l a Ú n i v e r s i d a d de 
A d i i í U i e n d p l a d i m i s i ó n del cargo de 
Rector de l a " U n i v e r s i d a d de Oviedo 
presentada por o n Sancho A r i a s de Ve 
m so'1. 
b i apon iendo que cese en e l cargo de 
d e t ó g a d o Pegioi del Tea t ro Real d o n Jo-
s é de Roda L ó p e z . 
X' - i . l uando p a r a s u s t i t u i r l e a d o n A n 
ton io B o c e í a R o d r í g u e z . 
S u p r e c i ó n de u n a d e ' e g a c i ó n regia . 
o t a " ; c Q . f t S V c ' i T ^ 
Creando u n a .Comisar ia r e g i a que e&- t i l , l l i a . l . , ^ (,on Kei.lll¡n G a r r i d o Q u i n 
respecto a las Rea] s ó r d e n e s sobre con- FranciJa' ^ m e , \ celebro u n a extensa con t t íd i€ eJ p ÍOy«ctq y ejecute las obras no- ^ 
cesión de tres l í n e a s a é r e a s : Tprencla con e l genera l P r i m o de « m (.pSarj;is liai-a ]a c r e a c i ó n del pue r to a é -
Con aplauso u n á n i m e a n a r e c i ó en la ^ ¡ t ' , r ,l0 Barce lona . 
«Gaceta» del 5 de octubre ú l t i m o u n a Una pot'cicn de ios representantes I n c o r p o r a n d o a l a D i r e c c i ó n de Isave-
fy'-il orden del pres idente del Direc to- meroantiios. g a c i ó n y Pesca todo lo r e l a t i v o a l a en-
rió, encargando a u n a Junta de redac- Una r e p r e s e n t a c i ó n de m á s de fies- s e ñ a n z a de l a M a r i n a Mercante y se--
lar el proyecto que reuniese en u n solo d e n t c s replresentahies mjercai i l i les ha v i c io s de l a m i s m a que h o y r ad i can en 
%itro los dcmientos comunes de l a v i s i t a d o al j i res idente , e n í r e g á n d o l e d iversos n u m s t e n o s . ; 
aeronáutica m i l i t a r , n a v a l y c i v i l . u n a e x p o s i c i ó n en l a que so l i c i t an l a N o m b r a n d o d i r e c t o r de l a Of icma d> 
Se le a s i g n ó u n mes de plazo para s u p r e s i ó n del coeficiente, conque so M a i r . i . v o s a don M a n u e l A g m í r e <l • 
emitir informe y han t r a n s c u r r i d o tres r eca rgan las m e r c a n c í a s procedentes d i C á r c e r , m i n i s t r o p l e m p o t e n c i a n o de s e 
p S f S sin que lo h a v a bocho. p a í s e s , de m o n e d a depreciada. g u n d a clase. 
I4s-Reales ó r d e n e s que comentamos E l genera l P r i m o de R i v e r a p rome- N o m b r a n d o comisa r io r eg io de l puor- L a . . . ( .ace ta» de m a ñ a n a p u b l i c a r a 
acusan todav í a una a g r a v a c i ó n ensa- t i ó a los comis ionados estudiar r á p i d a - to a é r e o de Barce lona a d o n Ensebio u n deen-t-' . l i sponiendo la- suples on- !..• 
ypnflo un p roced imien to m a r c h a " « e y mente el asunto y resolver on j u s t i c i a L ó p e z y D í a z de Q u i j a n o . l a d é l e ^ a c l ó n reg ia de P ó s i t o s y las m s 
Jejando entregada l a a v i a c i ó n c i v i l es- — — 
Inflóla al a rb i t r i o de elementos ex t ran-
jeros m a l d is imulados . 
Censdras. 
Hoy publica «El Sol» un a r t i c u l o cen-
drando la in ic i a t iva de a lgunos ele-
memos quo piden l a s u p r e s i ó n de l a en-
^ i i a n ^ oficial, y dice lo s iguiente-
M la e n s e ñ a n z a o ñ o i a l no existiese, 
nada imicedir ía a los Colegios n a r t i c u -
"Ws_ dedica i.-o do l leno a las ac t iv ida -
des industriales y prosel is tas que se 
jes antojase. 
U d e s a p a r i c i ó n del profesorado of l - 3 
Jiai Ohiigaría al Estado a a r ro j a r se en 
yPrazos de profesores p r ivados pa ra l a l 
m m m n de grados. • 
Y no queremos sii \o apun ta r este ex 
remo, para que se vea (.on toda elari-
ffi J ^ f ,fl c a m p a ñ a contra l a e n s e ñ a n -
£ oficial no píi.pde recomendarse cu 
vspaña sino en f avor del sa lva j i smo 
El señor G o n z á l e z Pou, cesante. 
Enlre les decretos que ha firma 'o hoy 
: ¡ Rp-V figura uno de la Presidencia de-
-Mraníin cesante a den José G o n z á l e z 
s ^ j J | p c c 1 o r <ip Sanidad m a r í t i n i í , dc-
En la Prcsideneia. 
m i r"hÍRT)(' de Miádr id -Alca lá conferen-
MnLv la P r « s i á e n c i a con el g e r e r a i 
con ra y el , e i l i e n , é general G i l Dolz 
- | varios vocales del D i r ec to r io . 
Gam aI m a y o r del Congreso, s e ñ o r 
v doiioda, oonfierenció con el general 
La Mancomunidad Castel lana. 
J la r e y u i ó n que c e l e b r ó h o y l a D i -
rnkiA >n r , r ' 0v i l lda l se n o m b r ó u n a co-
ffin GS|>ecial qne estudie todo l o re-
i i idna a a 0(>n«tátución de l a M a n c o m u 






— Y EN OUANTO A L OOSTO D E UN 
—¡KOMDRE, P O R DIOS, D E E S O N 
A L1WEA A E R E A . . . 
I H A B L A R ! . . . HOY L A S L I N E A S A E R E A S E S T A N POR L A S N U C E S . 
Ó se os franco, y eso que h o y el ser 
f ranco ha pe rd ido m u c h o v a l o r , o no 
se es. 
Ahí , t ienen nuestros lectores a i a l m i -
ran te n o r t e a m e r i c a n o Grayss in que l i a 
v i s i i ado a l ex presidente W i l s o n , d i c i é n -
ó o l e , . co,mo l a cosa m á s n a t u r a l de'. 
m u n d o : 
—Vengo a not i f ica ¡ le a usted que su 
f a l l e d m i o j i t n es cosa de unos d í a s . 
As í , s in rodeos, a l a amer i cana . 
D e s p u é s de todo, ¿ p a r a q u é a n d a r p o r 
las afueras de l a verdad? Eso se queda 
para los p a í s e s c á l i d o s donde se nos 
.anuncia la prosoncia de u n orzuelo " 
ya n. s t ienen ustedes g u a r d a n d o cama . 
r.n N o r t o a m é r i c a hab la uno con el- m é -
d ico que asiste a un amigo , se entera de 
que e s t á el poirre con u n p i é en e l m u n -
do y el o t r ó i i K ' l r o y nuedio delante de U 
p r e s i d e n d a del duelo y corre a su ca-
sa pa ra t r u i s m i t i r l e l a novedad . 
—Perdona, vengo m u y depr i sa . Solo' 
unos m i n u t o s pa ra decir te que pagado 
m a ñ a n a h a b r á s exp i r ado «con todas 
sus c o n s e c u e n d a s » . 
— ¡ R e s a r c ó f a g o ! ! 
— L o que oyes; n ie lo acaba de d e d r 
el m é d i c o que te v i s i t a . 
— i A h ! , ipuieis, m i n a , m e laJegiro, ¡ q u é 
Icajr'ambl^!: Y a anl8 .elatiaiba aniciliziataindio 
tí. aná estni i d i o t e z de v i d a . 
E s o d é qniie llieváiraimois o i iuco d í a s 
a i onr hiablair n a d a 'die P i inandei l lo e r a 
sea lícnlliairiiieinite -iinisioipiOirit.a]M!e. 
—.Piuipis í i a d i a , q u e fafilezicias sdn d i -
ficultaideisi, y . . . l i a s t a o t r o n a t o . 
.Hfiiela Ja tran-qiuiiiljd.ad de l o s n o r t e -
au níiri'aainioia. 'Noso t ro s l ee .envidiitaimag 
wLncciraimeinrte. .Se .enlOTan o i r a n s i m i -
tesí uinia niot i ib ia día í a n eisioailofríri . t te 
Tiiatiuirailezia c o n l a m i s m a despi reoou-
p a o i ó n c o o q u e acoíniie. ton l a oomisitíruc-
< iiófU d e u n tralsioaicieílois. 
R. F . 
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E l d í a e n B a r c e l o n a . 
Una d e t e n c i ó n . 
BARCELONA, 1.—En el m u e l l e de Es 
p a ñ a ha sido detenido T o m á s L i o n a , 
po r o b l i g a r a cot izar a los obreros que 
a l l í t r aba jaban . 
E n poder del de ten ido se e n c o n t r a r o n 
v a r i o s sellos de c o t i z a c i ó n de l S ind ica -
t o Unácoi y dtel Coimii té p ro -p imsos . 
I n g r e s ó en l a c á r c e l . 
Vista de una causa. 
P a r a el lunes p r ó x i m o se h a s e ñ a l a -
do en l a A u d i e n c i a l a v i s t a de u n a cau-
sa seguida con t r a F é l i x M a r t í n , s i n d i -
ca l i s ta del Unico , a c i t ó a d o de asesinri-
to f r u s t r ado cont ra Juan C a s c ó n y T o -
m á s D í a z , s ind ica l i s t as del L i b r e . 
M a r t í n , con otros, a g r e d i ó a ( i ros a 
los citados, en l a calle de Ped ro V I . 
E l fiscal le p ide l a pena de doce a ñ o s 
de p r i s i ó n po r cada u n o de estos de l i tos . 
Devolviendo visitas. 
.El pres idente de l a M a n c o m u n i d a d 
h a marr i tos tado que h o y le h a b í a n sid-D 
devuel tas las v i s i t a s po r las a u t o r i d a -
des. 
. Luego d i j o que en el l i g e r o estudio 
que h a b í a t é m e l o t i e m p o de hacer de l 
estado de l a Man c o m u n i d a d , podra 
asegura r qne e s t á n a cub ie r to todos los 
' • r é d i t o s y venc imien tos de cupones v 
obl igac iones . 
T e r m i n ó d ic iendo qiie se p ropone 
c o n t i n u a r l a l abor de l a a n t i g u a corpo-
r a c i ó n . 
Econorntas presidenciales. 
E l presidente de la D i p u t a c i ó n h a re 
n u n c i a d o a los gastos de representad ' - t . 
que t iene, quedando los m i s m o s a be-
neficio^ de l a D i p u t a c i ó n . 
P regun tado p o r l o s ne r iod i s t as acer-
ca de si s e g u i r í a usar ido ' el a u t o m ó v i l 
of ic ia l , ' c o n t e s t ó en» sent ido a f i r m a t i v j . 
Fa'sificador detenido. 
H a sido de ten ido el i h d i v i d u o l l a m a -
do A n t o n i o B u s t u r i a n a , que p r e t e n d i ó 
pasa r u n b i l l e t e de 1.000 pesetas en j n i 
comerc io de Gerona. 
¡Se encon t r a ron en su poder g r a n can-
t i d a d do l i i l le tos falsos, y en su casa 
mo ldes para su f a b r i c a c i ó n . 
AflO X I . — P A G I N A 2 
I y—'—1''''',>—**"'" «c- .-•-¡-•--:' 
La revolución mejicana. 
e l : R U E : e L . o o r n j t a b r 3 
E n l a e s t a c i ó n d e B a r r e d a . 
L o s r e v o l u c i o n a r i o s s u -
f r e n u n g r a v e c o n t r a - Í I S C l e t e n i C I O U ñ i n d l V Í C l U O S O S p e C h O S O 
•LOiNiDtRÍEiS..—'X'C't-j-ija.-s aifgiadas ele l a 
coipiitiad do Mj¿_ , cu'&njtiá Ü'e 'qiuie 
e n Ja luicihia • i j-nva. La conqoiJs 
í ta d e iEiapicicéiir.i • l , •'• ñ i iiavol-utóaníiiriioe 
¿ a m isuúa-jáo i i . i ; e c a í r a f e a n ' p o . 
Noieslro ac t ivo co r re spo i i f a l en B a r r e d a nos re iml t ió ayer 
l o s . dalos necesarios para n Pactar l a i n f o r m a c i ó n que en 
icstas l ineas ofrecemos a n u í :.:ios lectores. 
Al detenerse ayer en Ba r r eda el t r e n que t iene l a l legada 
a d i c h a e s t a c i ó n a las ocho t r e i n t a y cinco, el conductor d io 
i avdso de que en t re el fondo de l f u r g ó n y el c a r ro de roda jo 
¡¡ v i a j a b a u n sujeto desconocido. 
iLos tfieidieirtites ie& h i c x v w i m á s de Ac to seguido se d i r i g i e r o n a l i n d i c a d o í v - a r . e l je fe .de es 
ÍÜMSÍ miSl ¡miueiitios y xm'-n-úanie^o -muy i m - n a c i ó n , s e ñ o r S a n t i l l á n , y el g u a i d l a 9&gUJiuo, d o n L u i s M a r 
pontaiinte die pn3,siio(n'8'rio©. t i nez , i n v i t a n d o a l d e s p r é c e u r o a d o v i a j e r o n qae ahandona ' - i 
« w w w w w v w w v v v v v . . l - l . • , v ^ w ' v v v w v ' w v w v w » . e c o n ó m i c o « s l e e p i n g » que h a b í a ooupado. E l sujeto en 
Del G o b i e r n o civil. cu e l a c t o — ¡ n o f a l t aba m á s ! — ; pe ro Sil SÁ> c u e s t i ó n accedic 
d ida «a l a l uz p ú b l i c a » n o j>udo efectuarse has ta d e s p u é s de 
P a r a L a A S O C l a d Ó n d e -rt'!liiz'ar Ulia f ^ M a labor iosa , p o r l a i n v e r ó s i m i l p o s i c i ó n q u é 
: i ' onuipaba. 
r í d a d . Ya en e l a n d é n , el guarddia lo t o m ó a su cargo, c o n d u c i é n -
dele a l ouarte! de l a B e n e m é r i t a , donde, p o r los s e ñ o r e s sar-
gento y o-áho de l puesto, fué some t ido a u n h á b i l i n t e r roga -
i tor io , que n o d i ó de s í deta l le a l g u n o in teresante . 
i . , : heado convenientemente , l a G u a r d i a c i v i l e n c o n t r ó 
't'. '.A/VI TA •V\'VWAA.VWV1/VaWW". • " . ' V W V W W W W W M l -VVV V V \ ' V V V V V V V V V V V V V V V \ A ' V V V W V V V X \ W V V ^ V V V V V ^ 
43 G s c c i o n m a r í t i m a . 
C R O N I C A 
Aicabamios de l ee r u .n l a r t í c u l o que vieaie a r a b u s t e c e r l o que en d i f e -
Q-onle® oioaisioinés h e m o s o o n s i g n a i o e n é s í a s o c l u ñ a r a s . 
L o s pcT-TOcáosos p n o c o d i m i e n t o s de pesca, ed ex teanni íDio die l a s c r í a s eri 
em rrv2.rme.n de d e s a r r o l l o , Ja benevc.-iirüc-i-a :i(ne¿cp].iiCia(bJe qiuie ©e h a o b s e r v a - d l ia , de 17 a ñ o s , qiuie v i v í a e n u n oase-
«íqi ¡paina cuialnios h a n pues to e n p r á c t i i c a c-isos mlediiiois oo indena í ) l e s , , soai cmi- ccio d e i á é r a m n o die O y á r z u i n , f u é ivípsesr-
eais su f ic ie ia tes paina quie^ e n itod-a l a jocíSitiai c a m i t á b r i o a leisicasee i a pesca . te p o r u n a m á q u i n a , e n o i r c u n s í L a n -
De ©sita v e r d a d t a n i n c o n t r a v e n t ) b le icicimp üaimeinitiaibtle ©atea urnas aJtí- ciiais velrdlaidieirairnenitie -arteipnaldioinaisi 
•i-adas c ü i n s e c u e n c á a s e i m s i p e c t o r ocsteiro me •Pás.'itios «nairí i t tai ios, don, J o s é N o sk s a y a o. cieniciia aSerta c á m o 
' igíeeliaó G a y o ® » , auitbr dieil a r t í c u l o , a qu? a ludrnios . o c u r r i ó l a dfeiagraicia, peiro se sosipe-
• Es t e s e ñ o r , que oonioce a l a p e r f e c c i ó n l a a i gira've p r o i b l e m a , entine o t r a & cb.a que e l jcnveo oibrero f u é a tnaba-
•ccaiars d© ' i initerés, injairaifiieisita, ^ refiirdéridciíe -aíl iagK)itainMianito«dte 'Bia e í s i p e d e , que j a r en t i n a m á q u i i n a de l a m i n a i c i ó r i 
n o ee i t á con fanme c o n l a t c o c í a de l a v e d a , p o n q u é iLa ©spec i©, iciU''aillqu.i©ra y q u é é s t a ÍK p r e n d i ó p o r u n braiz,?, 
v-uia eea,, ste meipirodiuice ten m a y o r c á m t ó é a d qu/e l a qlüíl se ipuiéde c a p t u r a r . 
i H a y a rgumemitos b i o - l ó g i c c s qiu© CüOinfirman e l acerbo, p a r q u e de t odos 
oanoicddo ique umiaj smrdima d e s o v a niiáis diei dócie iifcril ihueviaís; urna m e r -
l u z a u/nas d 'oecisintas mdll, y a s í em g raido a s o m b r o s o t o d a o í a s e d e pe.s-
M A S V I S I T A S 
E i g e m e r a l Saúiqiueit icbaitjiinúa r e c i -
blenidio gyan . n ú m e u ' ü i die i t í i - ib toúmiois 
de s i m p a ' i a y a d i h e a i ó n . 
A y e r esitiúvienoin iein s u deispacho oñ-
CaM vairiate diilsitiiíngaiiiidlais ipeoiaonaLida-
de® c o n t a i objeto1, recibaenido í a i m b i é n 
¡por o i t ras cues t iones , a d o n D a n i i é l 
Rui iz , i inspector día ip/riraeina e n s e ñ a n z i a : 
doai A n g e l Liloa^eda; c u r a p á r r o c o de 
C a s t a ñ e d a , y diLputaUío p o r T o r r e l a v e -
ga-Vdllaicainr iedo, d o n F 'mnci jsco F e r -
j ü á n d e z í r ú m z . 
C O N T E S T A N D O A U N T E -
L E G R A M A 
E l g e n e r a l g o b e r m a d o r r e c i b i ó a y e r 
u n e x p i i-s?vf: telegraari ia d e l p r e s i d e n -
t e . d e l i MainccnBU 'ni-dad, deop ia tehó r e - * 
d a c t a d o e n t u ' o e a l i tameinte p a t r i ó t i -
cos , en e l que ±e le sattaida y ¡as l e h a -
c e n oítcc •miienj.os m u y e s t i m a b l e s . 
D ib í^o í e l - • g r a m a fuié c c i n i í e s t a d o c o n 
t i s i p u i f n t ! - : 
«Agra'dieiaco sailudO' y oifirecim.iiento. 
q u e a l iliguail 'le éñaisíniiito p a r a t o d o 
c u a n t o reduindfe ^en beaLeficio y e n i í ^ r a n -
dietolmiieaiíto de n u i e e t r a q u e r i d a E s p a -
íiai, úmiiica e / indi i ivis i i l i l ie .—iSaliquet .» 
. P A R A L A C A R I D A D 
L o s sefto.'res H i j o s de iS imieón G a r c í a 
j •Gomjpafiáa, ha ln m l i r e g a i d o c o n des-
t i n o a Oa ibeniéfioa InisitiitiuicLón L a Ca-
minad , 30 m a n t a s de 1 a n a • p r i s ; 20 de 
a ñ g o d ó n , deil m i s i n o ceflor; 12 pe le r ina t s 
y 5 p ú e z a s d e p l s a n a . 
A C U E R D O S D B L A J U N T A 
P R O V I N C I A L 
L o e acrue,rdc<s a d o p t a d o s a y e r p o r l a 
Juauta provinif í iai l ' de" p r i m i e r a E.nsef lan-
zii', q u e se c e j e b r ó b a j o l a p i r e s idenc ia 
died gir)bc(rnaidic<r, Ijuierion l o a isiigu'ien-
iPnimoiro.—Die i c m i f c r m i d a d c o n é s t e , 
q u e ©l (gienenaíl 'Salnjue*. v i s i t e l a s ©s -
cuieilais maiaioinialos 'de Sanita.nder. 
' • " "Segu in ido .—t í amiu in l i ca r a. l a s ^ociie-
dad 'es •Oanbon.í'fe.ra día Va ldea iTroyoe . 
V i d r i e r a s v C a i ^ t ó b r iipas, , R e u n i d as y . 
' Const1TOcto'i''a NÍaivafl, ü'ai ¡obüuigaci ó n ©n • ¡ 
q i i e se e n ^ u e n t r a n , segnin d e t e r m i n a 
. l a l e y . d'e c r o ; i r y ©stáítí leoe/r e=Cuie]a.f« U N F O L L E T O 
©ri l e s respectirvics een t i -cs ind iuebr ia i» f femea r e c i b i d o u n .kutereisauite fo -
Xes. l u í o caniteinie/ndoi d a t á i s y e s t a d í s t i - c a s 
t - i " í e r o — F . n v i a r uma. c i r c u l l a r a l o s d e l a i n i d u s t r i a d ^ l a pesca em l a p r o -
Ayu .n t . ami ien tos necordándoJ i i e i s el ten- va nena die M á l l a g a -
idítóJAe-p-to de<l a i r t í cu i lo 15 d e l E s t a t u t o » l - « T O R O E R A » 
g e n c r a i l d-^l ATa.gi.?.ter,io, pa r a ' que s© 'p? e s p e r a m ©stie ipmeffto, c o n oatr- m e s j W o puicn lo y eisoaOias, ©fl' raipqa' 
in - c iuyan e n l e t n u e v o s p r e s u p u e s t o s g e n e r a l , p r e c é d a n t e d e V'igO' y es- «Oai>o Htkia F o r c á s » , c o n oaaigai gene-
l a s r a . n l i d a d e s p a r a ipaajfo die Ja ca^a- •ca'las, e l v a p o r « T o r d e r a » . r a l 
h a ' ó i f a . c i ó n par.-i losi maeistro?!. L O S P E S C A D O R E S 
e n poder del su j e to -do referencia diferentes documentos re-
dac tados en f r a n c é s , u n cuctuil lo—bayoneta del E j é r c i t o de 
d i c h a n a c i ó n — , una ba la de m a ü s e r comple ta y cua t ro va-
o í a s y u n t ra je de c a u c h ú , comple tamente nuevo. 
E n cuanto a l t r a je , d e c l a r ó que a s í los usan los obrero-
que se dedican a l a c o n s t r u c c i ó n de b o n i t a s explosivas y 
descarga de aparatos de gases axflsiantes, en l o que m a n i -
fe s tó que h a b í a t r aba jado . 
El i n d i v i d u o que nos ocupa d i j o l l amarse A u r e l i o Caa-
t i l T o r g a , de 24 a f x s de edad. 
S e g ú n u n d o t i ú m e n t c de los que le fueron ocupados, ex 
ped ido en l a Habana , A u r e l i o era t a t a q u e r o , y s e g ú n o t ro , 
redactado en f r a n c é s , ind igen te , po r c u y a causa h a b í a es 
t ado preso d u r a n t e u n unes. 
A u r e l i o C a n t i l es n a t u r a l de Nava (As tur ias ) . 
No á a t i s f a c i e n t í o to ta lmente l a d e c l a r a c i ó n prestada, el 
d i g n o sargento y u n g u a r d i a a sais ó r d e n e s t r a s l a d a r o n a A u -
r e l i o a Torrelaivega, donde q u e d ó a d i s p o s i c i ó n de l s e ñ o r juez 




E ! día en San Sebast ián. 
U n o b r e r o e s p a n t o s a -
m e n t e o m i n a d o . 
•SAN S E i B A S T í A ' N , 1.—Esta m a ñ a -
n a o c u r r i ó e n Qa P a p e i e r a de R o n i t e r í a 
u n a .horraible d e s g r a c i a . 
EH obtev-no Joiaé' (Malima U-gair t?men-
'líiefii 'Léndoise a l a s a r d i n a , d i c e «rl irirtijiciupásftia qiue u n a - de :las caaisa-s 
d • l a decapar.;d 'Ooi de e s t a d a s e día p o - o a d o , eis e l e r o i p ^ o d e ¡tairraifais, 
i i n , : ¿ i i d o c o n i o eijemipJo l o o c u r r i d o e n R:,badicO, d o n d e h a b í a s i a r d i n a en 
pi nen c a n j t i d a d y c o n unas , c u a n i t a s i&a&árJ^s iqnie hiiciieiron t e r m i n a r o n l a H - -
•! • .••;e. 
l i i - i .ndo (ie ol y cogtonido el c u e r p o . 
A !cs g r i t o . ; deO d e s g r a c i a d o o b r e r o 
aciuiciió u m idoimjpañieim, l lrt .m'ado Jastó 
E;- i . / .pui , q u i e n p a r ó r a p i i i d í s i m a m i e n -
te d i m o ' o r p e r o c u a n d o llpigó a l a 
m á q u i n a ' n o a s í ^ m a b a n (por l o s r o d i -
llOá m á ? q u i ; h-s p i e s de Ugiair tcimcn-
d i - . . 
Imncdia la i .Mif ' r i te a c u d i e r o n ei d i r e c -
teir y o t r o s o b r ¿ r o s : que desmomt ' a ron 
A u n q u e n o e n t o d o lo q u e c o n s i g n a eil s e ñ o r I g l e s i a s m s u imtere? ' . - i te con t o d i r a p i d e z l a m á q u i í í n a , e n c o n -
'tmalbaijo,,, e s i t a m ó i s con ío ínme 'S c o n l o mái 'a eeencial l d e s u lajpreicáiación sobre 
e l p r o M e m l a de Ja pesera 
H a y qule eviiitar a t o d o t r a n c e esos abusos., s i n c o « t e m i p l a c i o n e s de n i n -
g ú n g é n i e r o , s ¿ í j u e i r e m o s q u e niuest-rafe c a s t a s v u e J v a n a oistenitaa- sus a n t i -
g u á i s iriqueiziüRi, v i d a de mu ichos moles do f a m i l i a s . 
Guesitcones de rtam v i t a l i m p o r t a n c i a , n o l o sUificDsmtemenitie atendid!asJ 
inen-ecen liegnieDialcdotoes seiveras, a l a pal.- que bonei f íc iosas i , p i r o í i i i b i e n d o t e r -
¡mlnanitcmieini te e l c a r b u r o , d i t t l ami t a . , p i s t o n e s y o t r o s p rcced ' imien to i s ex te r -
minado re s . . 
E n é r g i c a s dispoisi icionie© y c a s t i g o s seveo-os s e r á n l o s ú n i c o s m e d i o s 
•«•vliaa l a i p a r a á i i z a c i ó n d:e nur .v- tra indu¿;'i.'"iia pe sque ra . 
M B G H B L I N . 
que 
t i - i n d - - el c u e r p o deil imfefljiz OibreTO 
t r í g ' •? a m e n t« 1 a tn i'.naido. 
r o n i o es de s u p o n e r . Ja í i m p r e i s i ó n 
( [ : ; ' h a causad ' ; e s t a d e s g r a c i a h a sá-
do d o l o r o s n i n u i 
V l V V V V V V V V V V V V W V V V V V V V V V V V V V V V V V V ^ A A A A A ^ A ^ 
L a situación en Marruecos. 
E l , c o m u n i c a d o o f i c i a l . 
E L T I E M P O E N L A C O S T A 
M a r , l l a í n a . 
H o r i z o n t e , idespejado. 
V i n t o , iNE . 
E L « C A B O T R E S F O R C A S » 
i H a aar .pado de Eiarceflona p a r a 
aipqn' 
gene-
C u a i r t c — A o m i b r a r u n a Comdi s ión A í o r t u m a d a m e n t e , y n o s congTratu- E l p r ó x i m o d í a 7 e r a t r a r á e n S a n -
toara proipone.r iconictnetiamente ' a l a lanniaa iail imaniifeistarJo', nuee i t ros pes- tandteir iel ( m a g n í f i c o v a p o r « G o t h i a n d » , 
.Tunta provinciai l l a s m e j o r a s qiue -Tea.Ti cad'c-irfes, qiue e n l o q u e v a de i n v i o r i n o de l a Red ' S t a r L i n e . 
oport iunai .* p i r . i ei" ¡mi^joipaimníealillo de tosU t eo i ido que dtejaú- d e i r a l a mia r FJsite ibuquie iza l rpasrá p a r a H a b i a n a 
i la •etnise.fia.nxa y diesiiignar a, l a s pienso- a conse i cu^a i i da ' de l m a l t i e m p o g r a n y N u e v a Y o r k ©1 d í a 8, c o n g r a n c a n -
oíais qnie iban, de icansititurirOas. múimiero die di ias , em l a s dos úiltianias t i d a d de ipasaj 'ercs y c a r g a g e n e r a l . 
: . ' A , D R I D , 1.—El ccmain i toado oficiaJ 
de Ma.nrueccs f a c i l i t a d o e n Ha n o c h e 
do- a y e r a. P r e n s a dice, a s í : 
" :ZTna Omien ta i l .—Ha faüleiccdo ed oa'-
Éjiai diz Ingteuiii 'sros E d u a r d o L o r e n a o , 
'hic.'.íílo a y e r e n T i z z i Assa , h a b i e n d o s i -
d o evacuado ' sai ca id láve r a Ja p l a z a . 
Li^, a v i a c i ó n ^no e f e c t u ó vueLois. a 
c a u s a d e l temipora l l r e ima 'n í t e . 
Z o n a O c c i d e n t a J . — ' S á n n o f v e d a d . » 
E L « G O T H L A N D » a-aâ wv̂ ô vvvvvxoaâ xaaavv̂ \\̂ vwv̂ vvvvvvvv\\. 
2 el: F E ~ ? í ? z n p x 5 i m 
La cuestión internacional 
E l a l m i r a n t e G r a y s s r 
c o m u n i c a a W i l s o n q ^ i 
s u m u e r t e e s t á c e r c a ^ 
] , • , , pu ib l i cado un , !^! 
t ü di . roJviend-) l a D i e t a y cérr-r : ' i 
P a r l a m e n t o . . m i 
Polit ice cr 'minal 
•[C K I O — S e b ; i i n t e r u t a d o hac^ 
u a t í í l a r e l ex-iresc, e n e l q u * g¿ 
g í a i j , desd'.1 'I< j i j a O s a k a , oom ojji 
de t o n i M i ' pairte e n u m m i t i n , i ^ t' 
de l o s ipéJt tdi- .s de o p o s i c i ó n $ 
1-i e r a o. 
. E l ¿.uce ¡o l i i p roducido . ' gram ex,, 
c i ó n , p u e s Jos radiicailes acusan al r ! 
b i e r n o 'dte c o m p í l a c i d a d e n ei frustf. 
c r ianen. 
I n g l a t o r r a y 'os Soviets. 
L O N i D R E S . — J i n g f l a t e í r r a ¡lia r t 
cijdo " D e j u r e » a l G o b i e r n o de los 
v i e t s . 
,96 p i d e a i G o b i e r n o de Moect. 
t e s aaredli i tados a .Londres , pama a 
c i a r (sobre d i v e r s o s asau i t tós . 
m a n d e i m n e d i a t a m c n i t e r e p r e g e ñ t J 
Venize'os, mejora. 
A T E N A S . — V e n n a e l o a h a experan», 
i ; n i o b a s t a n t e m e j o r i a . 
' L o s . m é d i c o s se m u e s t r a n optiiDágiJ 
Pidiendo una a n u l a c i ó n . 
. W A S H L V . T a N . ^ B l ,Senado ,pi 
•al pirásiidietriitie de l a R e p ú b l i i c a que ^«j 
lie ilais coincesitanies de yaci-miemtrs .J 
tro'l'íil'cifos lhi-3icíhal3 p o r é l mii ini is t^jS 
I n t e r i o r , d:cíl Ivciblenno Hiaird:"ñg v qd 
esítiaiban i -e^ervadas p a r a l a s ais .•••"'i 
d « s d i l a M a n n a ; 
D'Am.tJcio, condG de Fiumo; 
R O M . ^ — S e aseiguira' que Gabriel _ 
Amtínai io v a a «cir nomibradO' conde ¿! 
I ' i u n i e . 
Wilson, £ ra vi simo. 
LOXDREiS—^DespacHiios de XaeJ 
Y o r k d a n cuen i ta ¡de quie el ex prj. 
.' n te W i i ü s o n ise encue in t ra gra\i.| 
s i m o . 
H a y íse J ia puWijcadlo e i aiguientj; 
p a r t e faiculltatiia-o: • 
«EX e x iprcisrdieaite \ ¡ \Ti ' r i -a empeaí] 
,de s u emfeirmiedad.- D u r a n i í e la noclit 
p a s a d a 'no p u d o comci i l iar eí s u é & l 
p e r d i ó m u c b a i s fueirzia;5, s i endo su e& 
t a d o m u y g r a v e . » 
;E1 almiirainitie 'Grayssom v i s i t ó al m 
f e r m o , irafo¡rmá;ndo[le de qiue í d mm-\ 
fe se i r í a i m e í v i t a b l e p a r a d e n t r o de al-
g'umos diíais. 
W í i l s a n escuici l ió i la n o t i c i a m u y li'ji.' 
q u i l o y e x i d a m ó : 
—,No . imipr . - ta , eistoy prcparnido. 
EiX'iiste l a ' i i u p r a s i ó n da m í e indo u 
quia s t ¡ h a g a p o r s a l v a r a i emineni 
¡polM-oo es i n ú t i l . 
^•VVVVVVVVVVXAA/VVVVVVAAA/VV^VVVVVVVVVAiVWMV 
Verdaderamente en serio. 
u é e s e s o d e í a s e l 




0 n '̂ 
a 















































I f '; ,-á 
t a r e s . 
L a r e u ' i r i ó n . q u e fuá m u y labof r iosa , fieman as diel piaisario m e s I b a n Jog-rado 
h u í a i s miameais, pie^ioando a b u n d a n t e 
s a rd i i na . 
'pjfi deisiear e s q n e e l t i e n i p o c o n t i n ú e 
apüc i ib i l e , i p a r a biieai de .nuestra ' (honra -
d i ; , iCila.se; ipcscadicra. 
B L « X A Q U I N » 
E n ¡ b r e v e e n t r a ^ ' á iría San i t ande r , 
•paoieedente d e G i j ó a i , c o n a a r g a gene-
rad , e l va ipor « X a i q u i n » , iqiue a c a b a de 
I k i ^ a r ail m e n c i o n a d o '.puerto a;situa'ia-
n o , d e Villiaigiairciífa, c o n u n i m p o r t a n -
t e coirgaibeinto de nuadera . 
L A S « M B A R t A G l C n m P E S -
Q U K R A S M E M O R E S D E 1» 
T O N E L A D A S 
mveó dps.(]p. hms ouaJtroi h a s t a l a s s e i s 
y m e d i a de l a t a r d e . 
E L P U E B L O C A N T A B R O le invita ai 
qtra haga usted una prusfcc y Quedará 
•onvonoido d« ia «Itoecia da su pub;~ 
e ieat í . 
H N T O H I S H & B E I I ! 
P R E S E N T A D O 
T e r m i n a d a i Ja comiisiLón qne He sepa-
M 0 V I M 1 E N T 0 D B B U Q U E S r 6 ' ^ d v e a baceirse camgoi d e isu co-
Emtrados-: . . A n d . a i m n a » . de ( H j ó n . c o n ?1 a y u d a n t e d e i re(ffi-
c:!,vga ,u-cikm';i.I. 
«Ogoño» , ' die Z u m m y a , « n l a s t r e . 
« O a b o Cntego)", de Btllibaio, c o n c a r g a S E C R E T A R I O 
genera ! . ' E i c a p i t á n , d o n Franicfisoo A l e g r e 
^ M a g d a j l e / n a » , die G i j ó n , 'Cioin. oargia iSoibrúno, dieJ m e s m o "re-yinniíento, dea-
gcn-eral . e m p e f i a r á l a s f u n c ionios de aeictretairio 
« C é s a r » , de L ü b a o , con c a r g a gene- de l « e f l c r c o r o n e l . . 
mueiníio d e Vail iencia, dlcxn V i c e n t e He-
a'cero. 
D I A T E R M I A — C I R U G I A G E H B R A L 
^.«tpp^ioilnsta. en p a r t o s , e n í e r m e d a d e » -
de la. .mu jer y vía^s u r i n a r i a s ^ 
C o n s u l t a i de 10 a 1 y d« 3 -a 5. 
A M O S D E E S C A L A N T E , 1 0 — T E L . 8-74 
M a n u e l 6 . U m m 
Alumno interno, por oj&osi^én, deí 
Hospital genera! de Madrid. 
B r í f e r m e d a d e s dal oarazón y pulmones. 
M E D I C I N A G E N E R A L 
B L A N C A , 9, S E G U N D O — T E L E F . 97 
Con i su l t a de doct a u n a y m e d i a . 
O r . ü e r a n d i Q a r c í a 
Del Faüowohig i oT M»dtcin« da Londres. 
M E D I C I N A G E N E R A L 
E S T O M A G O , H I G A D O E I N T E S T I N O S 
lOonrjul í ta d é once a u n a v de 3 a 5. 
PEiSO, 9 { E S Q U I N A A L E A L T A D ) 
C o n . o b j e t o ' d e uniLf icar l a f c - m a en 
•que se hain, de d/eepacihar p o r l a » a u -
í t o r i d a d e j a de M a i r i i n a de Jos p u i e r t o í 
ieiinibaTca:ionje,3 pesqueiias , de m é -
' t i i f i i de díteiz totuciladaiS, m Iba a p r c i b a -
dio e i m o d ^ i l o de ü i c e . n c i a s da pesca y 
'per:mi'srn ipp.ina mavo-gair. ipirc.puí/.-i! ! i 
pou* l a Eniircr-ció'U geinic-ir ji!, • q u e se ta -
•L ' i l en p o r l a m i i s m a J u n t a C e n t r a l d f 
priatctteaies a l'as a u t o r i d a d e s de M;ü:-i-
n a , 'pama ¡su pre/vie'i.c'/n, a Oas e m i l i a i v a -
c k r a á É de .refeirenciai a l p r e c i o de 0.2o 
pe í^taj» . 
D E U N A H U E L G A 
iLa pireniSa! d.e G a l i c i a d i c e que l a 
i i m e l g a de pesicadoreis die M a r í n e ^ t á 
esn v í a i s d^ s o t l u c i ó n . 
. S o r á fáci i ! <m.e m a ñ a n a Y u e l v a n a 
l?& f aenas d e l a peisca1. 
n a l . 
" M a r í a Ga lb r i e l l a» , d e Z u m a y a , con 
c e m e n t o . 
« S e v i l l a » , de B r o m e m y esca las , .con 
c a r f f a /gieimerail. 
« -Ca l l una» , ds O p o r t o , e n l a s t r e . 
Deiepao'ha,dois: «ilifla.rqu,és d:el T u r i a » , 
paiAa G i j ó n . c o n car .ga g;enie-ral. 
«Juanies:>, ipatia -Requieijada, « n l a » -
, * • i m a r o r e s m é i i t & i . 
«Alfredío», p i a ra A y o , c u n m m e r a i . 
¿Berañieoi ' ; p a r a G i j ó n , e n l a s í r e . B E S T I N O S 
«Cf iw*, p a v i ATiflés, c o n carg-a f e - 'Son, b a j a » e n isl r e g ^ n i e n t o d » V a -
ne r a l ie i r tc ia l o s svargv oe Leand' . ro SáT.ciho2 
' M . ' t . g d a l e n a » , p a r a ^Bilbao, c o n ear- G o n z á l e z , Blvfí: CcJl-ATcm ó ^ e c t ^ ' y ' v i c - . 
D E « T ¡ N 0 « C I V I L E S 
Se d i spone p o r e l M i n i i s t e r i o de l a 
G u e r r a q'üB los gobernadoe/Ts y c o m a n 
d a n t a s m i i j l a r e B , a l coiirear i ins i tancias 
d..' ai?/p-ira!nt'es a deisltmas c ¿ y i l e s que 
>Ll .u- i ten p o r p r i m e r a rez , aiciompa-
ñ . - i r á n u n i d e m o s t r a c i ó n de s e r v i c i o s 
y c a j c i a i M a n c i a i f í . ssAjaiIaindo empleos 
y í ; .empí) qu-; l o di r ' r u í a v n , c ruces , 
t i e m p o de c a m p a t ñ i a , ÍDerad,as, etc., c o n 
g a q'einerial 
• • X a n í n » , ipai-a Avülés , m l a s t r e . 
"CrL'síóiba'l C a l ó n » , p a r a B i l b a o . 
A VWVVVVVVV\a^AA.aVVVVVVV-vV^VX^VVT/VVVVVVVVVV\l 
día en Bilbao. 
T E A T R O P E R E D A 
C O M P A Ñ Í A D E m C A R D C I 
Tarde:'* las seis. 
H o y , s á b a d o , 2 d e f e b r e r o d e 1924. 
I B U G A 
í V de aboun. 
GBANDIOSO ÉXITO DEL TEATRO INFANTA ISABEL, DÉ MADRID 
Hoche: w la$ diez ? cuarío en panto. 
„ tí 
GRAN EXITO DE LA COMPAÑIA 
c i r c u 
c a m i o n e s . 
t o r i a n o L ó p e z , y e n d o : d b s U i idos a 
Cazadoreis Je L l e r e n i a y reig-iin-nieinto-s 
de ( i a i p - ü i c o a . y de •Granada , reapect : -
y a r i v n r e 
.^1 reg in iu ieu to da Valie/ncia gifl des t i -
n a '^1 s a r g e n t o J n a n M í a t e o s V a l l e . 
T a m i b i é n h a n s ido des t i nadoB ail b a -
t a l l ó n expedi ic ionar . io de V a i l c n o i a l o s 
sara-entos AngcR .Eapafloil, J o s é Vádlaíl 
y Eueebiio Sas t re . 
M E D I C O 
Especia l i s ta en anfarmedados »c nin•*• 
iComsiuilta de once a u n a . 
C A i L L E D E L A P A Z , 2 — T E L E F . 10** 
' ' . f i n i t o de A inda l iuo í a s e de.s-
aienarail E c b a g - ü * Y''nVr r' ",:> s ' a ' r S 1 ^ 
¡ a m que det-puc-e HererTO y •Gommañ o L e í a F*:! :! cinra. 
A C A 5 A B ¡ N E : ñ O S 
l: |--:;: ' .MO de CaralKi-
B I L B ' A O , l . - E l 
íü d i ic í io o s l a mafn 
le -re-c-ibar a; l o s deEegados g u i b e r ñ á t i i -
'•os, que fue!i-;a a. da;rie cuedi ta de ous 'Pngn'eEa. eoi 
Í^Moinieis, conifercneio c o n e l I n g e n i e - n - r o s e l © o i d a d ó diel tetallóá lexpedli-
•o je fe de O b r a s p ú i b J i c a s , e e f i o r E g t t i - c r o i i j á r i o die Va i l eno ia , ^ n í i . u:;! G a l l n t 
' •zu, ac ier ra de l a s j-.aad'iic-.ionicis a que M ' i s , yenen d e s t i n a d o a Oa Goim.M-'r'n.n-
do oomieteir^e Ja cifreuilodi-ón de ca'- c f - i de .BaircieHomK:. 
•' v i - a giuifcoiíi "•. ^ ^ ^ a r a i v í T t r i n p i r e n . 
i.da.d. 
1 ' . ' i v i n i e r o n e n a d o p t a r r á p i d a s míe-; 
I fc&Is q n e coindn/.í'. 'iín. a dii.f.ho ftn. 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
C o n s u l t a de 11 a 12 (iSanatorio o* 
D r . Madra . ao ) ; de 12 a 1 y de 4 a) 5. 
iWAD-R.4S ' , 5.—TELEiFGNiO FT^ 
R e l o j e r í a S U t Z A 
Relojes de todas clasec y formas ,,r,, 
p iala , p l a q u é y n í q u e l . . 
A.MOS B E E i a C A i L A i N T E , NiUME.R^J,; 
p9?S iodos IM acuhtes quo oc relacio 
nen con anuncios y suscripciones, di-
njaso s iempre n i administrador. AtJar-
tado, 62. 
' M E D I C O 
« r c e c i a l i s t a en enfermedades do ninod, 
Ccjáísalltia de once a u n a . 
ATARAZAlKAS, 1 0 — T E L E F O N O 6-5e 
V I A S U R I N A R I A S Y S E C R E T A S 
Consulta de once a una y m«dia Vv-™ 
cinco a seis (Esqif ína a Peso)-
P L A Z A V I E J A , ? — ' B E L E P O N O 
« E l C a n t á b r i c o » d e a y e r nos ha dfj»-
do d e u n a p i e z a a c o g e n d o en buí co-
l u m n a s u n a n u n c i o m i s t e r i o s o y íb-| 
s u r d o , p o r < 1 c u a l u n a s e ñ o r a Rodrí-
g u e z o f r ece a l a s s e ñ o r a s e n esta do pa l 
r e l i q u i a q u e a b r e v i a y r n i t i p a doloreil 
p r o p o r c i o n a n d o u n p a r t o f é l i z . ' 
¿ D e q u é e n o r m i d a d o e n g a ñ i f a sí | 
trata"? ¿ E s t a - n o s v i v i e n d o e n Santan-
d e r o e n a ' g ú n p u e b ' u c o r e m o t o de Ex-] 
t r e m a d n r a d o n d e t o d a v í a p u e d a c i 
se, a e s p a l d a s de l a < it 'uci<o, en iedo-
m a s m i l a g r o s a s y e n b á l s a m o s de Fie-
r a b r á s , q u e d e j e n a i r a s a d o s alosmii" 
a c r e d i t a d o s e s p e c í f i c o s f a r m a c é a t i c s í ? 
La f ó r m u l a , a n u n c i a d a s i n escrúp*' 
l o n i t a p u j o a l g u n o , m e r e c e ser auili ' 
z a d a y e s t u d i a d a p o r e l C o l r g i o médi-
co y r e c o g i d a p o r i o s a g e n t e s del señor 
g o b e r n a d o r c i v i l 
H a b l a m o s v e r d a d e r a m e n t e en sirio, 
a v e r g o n z a d o s d e q u e e n n c a cepiw' 
c o m o l a B ' w s t r a se p u e d a n anunciH 
e s t u p i d e c e s semeja1 tes q u e t i e n d w » 
p o n e r e u r i d í c u l o a los d o c t o r e s eni í* ' 
d i c i u a y a l a p r o p i a C i e n c i a . 
L o q u e n o d e b « n i p u e d e consentirte 
• n e l a ñ o 1924, c u a n d o l a t e l e f o n í a 
h i l o s e s t á a l alcan.C'j de t o d a s las for 
t u n a s y los h e l i c ó p t e r o s v u e l a n pora»' 
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m 
c e r c a n 
mo. 
Jie el ex piíJ 
l a se-
E L 
E L . R U E I B L O C Á N T A B R O A Ñ O X I . — P A G I N A 3 
C I N E M A T O G R A F I C O 
A E L L A S Y PARA E L L A S 
mas ocasiones muchas í e c t a r a . s 
É r i ' U i b i í i s , (lel-iadas y -r.-i-.-;- ?a:-
r ' ' ' ,11,- ktu a t e n í a s • ^ " 
IJ , a ( jos iar.it-c.!K'S d - rrh r .1,- i . 
1 ^ m-eüU.nl.'iinh iu s «la .-ai.s,-,, ra-
l mh-iivo» de «-<•<'•; /- n. 
l ianas en nnesircs es|;eriai-ulos ci-
ü . tratar de complacerlas , auni[ue 
r - ", im poio d i f t c i l i l l a pa ra e l cro-
r pero con permiso del que r ido 
«Rosel lóu», voy, p o r est . ¡ 
^, piii.8, a d l r i g i r r u e a l bello 9ft 
I nara htblavl* de « c i n t a s . , sin tener 
i¡,e!eUSi(->ii, n i jnucho menos, de «pc-
t monos». 
urda r mucho, Amer i ca l legara a 
K". duena del m u n d o (no piensen los 
ibfcdos a ia c i n e m a t o g r a f í a q t n 
Un hacer, veladamente, m i a p ropa-
" d i la p e l í c u l a que c o n s a g r ó co-
"j,slr,ll;.i» a M.ia M a y ) . MI i i i i p e r i d 
B ^ í a r se impone y . ac tua l inpnie , er. 
„|.,!.|l| ic ios i'ascacielos, en ese her-
¿ro ile l^s negocios formidaldes , 1..:= 
apicales e s t á n inve r t idos en 
íj^rr'ííUV'iafo v en los f e r r o r a r r i l i 
| c ¿ i r o pr incujal de los yii,-:,iile:; 
lalacioues para la c o n f e c - i ó n de po-
llas está un los alrededores «le 
en Cal i forn ia . Cada esta-bleci-
¡nio lú ieni ia tográf ico es una verda-
\ ¡ i ¡ ( lad , donde se encuentran res-, 
rfSís, h.ospital, bomber ta l leres de 
i. de c o n s t r u c c i ó n , de orna-
fmóíi. de m e c á n i c a y, desde luego 
Wmiíñ escenarios, cubiertos unos y 
l i e libre los o í ros . Una de las Casa-
p t ó r a s m á s impor tan tes es la P a -
founl. considerada como ia que ba e 
{¿cord» de la p r o d u c c i ó n . Sus foto-
ñas invaden el mercado m i m d i a l 
(Pie. basta la feolia, p u é d a n compe-
„. ella y otras s imi lares , como la 
j | Universal, Fox; etc., las ' m».» 
Blada? Armas france.sas e i t a l i a -
^ el a r ro l l ado r impu l so de 
M t f e ii . americana, se han v i s t o 
[i. :das a t ; rar sus estudios y l i m ' -
^ negocio a compra r exclusivas 
• 7 para explotar las po r a l q u ' -
j La .. i;? de o r o d u c c i ó n c inema to 
M uoTiericana. es impos ib le r-.e 
l a ser atenuada por las c a p i t a l ¿ ¿ 
[.peas. En Nueva Y o r k , los a r t i s i - . ^ 
[sépiiino arte i-arcihen por- su Iraba-
kue'.ilos inc(inoehi:bles. Douglas Fair-
| | LTi'.r i r>o0.000 dolares po r afi i. 
luía parte del producto de las pe-
|?.s que imerpreta . L a First N a t i o m l 
[ibitieus Association, ha l legado a 
ar a Chanles Spencer . ChapF i 
Jarlo!). la respetable suma de seis-
¡tds mi l francos. A este prec io h a i 
l pagadas las comedias de dos ro l los 
jtoílo el mundo conoce: «Vida de pe-
|, « a i a r l o t . armas a l h o m b r o » , «Un 
en el campo» , ' etc. I-a m o m s i m a 
Míá'ry Orborne. a l a edad, de nua-
Rfii.s ganaba la t o n t e r í a de 50.000 dó-
B pt)r año , y la b e l l í s i m a «es t r e l l a» 
Ka'ramount, Doro thy D a l t o n , cohia 
KRietable suma de 7.000 d ó l a r e s po-
pales. (¡Vaya un pa r t i do , « d a l t o u i a 
•!). Como la p r o d u c c i ó n amer icana 
fiagotable, sus fotodramas, a p e í a " 
de é s t á r inagisiialiLaMUc presentados e 
i n i e i i i n a d o s , puc ik 'n «lisl i ibnirse en el 
mercado c i m ¡uutoLn a í i co a m u c h o im> 
llOC luec io guie La:.aIqn.icia | ie l)eula frari-
oesa o i t a l i a n a . Estos datos .expl ica t i 
mei i a las n lar í tá el descenso $ ia ausen 
CÍa cai-i ló ta l de oí l i n d a s 1 ra in esas e 
Es ¡Jicoii'teS'lable epue si un p l a t i l l o de l a 
balan/.a si-< eleva, ei o t ro , ierzesament • 
t iene qii.e (¡ i f d a r a l las i\v\ uhisIrador .. 
Amer i ca , no soiamenU- se bonifórHia con 
pi'Odneir de m í u i e r a fa' icli-.-a. s ino que 
en su a f á n d é m e j o r a r 3a p r o d u o c i ó u 
ofrece sueidos i n i m a g i n a b l e s a d i i e i ' i c -
r'es. «es t r e l l a s» y operadores, que se re-
levan como verdaderos genios en los es-
lud ios de o i r á s rap i ta les y que pueden 
representar u n vaJ ios is imo elemento en 
l a p e r f e c c i ó n del ar te c i n e m a t o g r á f i c o . 
A P r n a u i a és l a que lia s e ñ a l a d o UO 
.nuevo i i sntop al « é c m n » . Las produccio-
nes de asioMi n l s l i r i c ; no hay qu ien 
las- presente con el aparato, and i ion i i 
ele eiHKa. .estile- y i ' .nr.ticdad, que ]a« 
Gasas gern anas, y es preciso tener en 
cuenta la serie de d i ñ c u h a d e s con q] u 
t ropieza B e r l í n en é s to s instantes," pa 
r.a r,!i¡ : .nder cua lqu ie r i n d u s t r i a o ne-
lj-, i - - . I ' l iente.s e s t á n aun en la memo-
ria de les afieionados los é x i t o s indis-
cutibles obtejiidc;.: p.cr las p e l í c u l a s «Ma-
p'a A i i t o n i e í a » . íMpá'Vná Vaniva», consi-
de¡-:'.da opaisd rma de las mejores de i a 
u - ; i-iada ac tua l , e « I s a b e l ' de T u d o r » 
: 'a ha po-'.-s d í a s en la Sala y Pa. 
belp'-n Nai la ii. 
[•"r.iii.cia produce m u y poco. En el pa-
sa lo a ñ o . Re l i é Navar rc . creador do 
« F a m - a:asii, jozo p^iUiígir la p i T - d u c c i ó l 
con la m a g i s t r a l serie «Vidocq», , que se 
exh ibe ac tua lmente en Barce lona . La 
esmerar l j s ima firma Gaumonx, antes de 
ce r ra r sus ta l leres , filmó: «Fl í i i íó del 
p i r a t a » , « P a r i s s e t e » y o ' ras «•. l i c u l a -
en episi-di ' s. que o t l u v i e r c n m u y i l -
sbnjern .t.m-g-ida p o r el p ú b l i c o hispano 
L a fift'knia obra de g ran r-xi io. impres 'o , 
nada 'en las g a l e r í a s de P a r í s , es «L'éil 
faut iid», y la magniflica joya (Ja! 
« é c r a n » « V i o l e t a s imperiales . . . f i a g m e n í o 
de ines t imable v a l o r a i t í s t i c o e h i s t ó - -
co; de l a . v i d a de B Q ^ f t í a de M o n l i j o , 
Emipera t r iz de F ranc ia y esposa de Na-
pcJeiai 111. l ' n este f i l m se ha revelado 
como una pgi tgntosa «es t re l l a» del l ien-
zo la p c m l a r a n i s i a e s p a ñ o l a - Raquel 
Mieiier. 
I t a l i a quiere ahora! hacer . r e su rg i r 'a 
pro. ' lmric-Ji oinema-ío.uraí l i .->. Re t i r ada 
del teatro m u d o F i a m esca B e r ü n i , a la 
que E d m u n d o Rostan.1 l l a m ó « R e i n a de 
l a a c t i t u d , y nrincesa del ges to» , l l a l l a 
A l m i r a n t e M a n z z i n i , VJaria . lacohini V 
l iKs i . e r ia . a v i v a n . M ve/, en ( l i a n d o . ¿1 
ruego .del s é p t i m o arte, qnie a rn i en tóabd 
f x t i n g u i r s e en la c iuda ' l (¡iré es cuna ib 
toda p a l p i t a c i b i i y d e s t e l í o de belleza 
; r i i s ; ¡ ca . bn ú l t i m a p e l í c u l a p roduc i i l a 
1. or ios estudios • i t á l i anc - s , s? t i t u l a 
«Tin'c>dora», viene p v e d i d a de g n n 
« r e c l a m e » y su pro! agí mista es la bel l í -
s ima Hesperia:. Adtnalmieirte se exhibe 
en P ' s p a ñ a . 
El c i n e m a t ó g r a f o cu nuesli-a p a i i i a 
avanza m u y lentamente . En M a d r i d 
func i i nan dos g a l e r í a s : «Atlflritid F i l m » 
c « B Í S p a n í a I-dlm». En ellas se ha fllmadc 
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las | a d í c u l a s «Ooloiades,.., «l,a verheu;; 
de ia Pa loma" . «1.a reina' nna-a... (f-Lo.' 
inlercscs i i'aiP'S... el • .Vunq.ue entre 
nosotros .estas pelitMlJ han leu ido o.i 
é x i t o m u y l i d a t i v c . sin duda porifae los 
e s p a ñ o l e s t e ñ e n . e s la p é s i m a c o n d i c i ó n 
de echar po r t i e r r a u do lo que no ven-
ga precedido de un pnísópopé-yiCG ñoñi-
1 ' Jxirai! jero, es lo c ier to que en la--
i.ÚbilÜeaS MMa-i-iiamas nuestras ]>i'0-
dnccioi ies (dni 'n'alogr.-ificas se pagan a 
precio de oro l i a hoc-os d í a s , el conoci-
do p e r i ó d i c o - la H a b a r a. « U i a r i o de 
la M a r i n a » , daha eocnia del fo rn ih lah ! . 
ejitn«¡«anro a\ e h a b í a p r o d u c i d o en ei 
" ieatro P 'ayrel la e x h i b i c i ó n t\j «Carce-
leras... " 
K eslas pi-od u n i o n e s han seguido 
ol i " como M-Rcsayio la C i y l i j e r a » , ii>-
tei i ada magisf i -almente p ó r Ja A'*-
;.m ni m i t a , y que en los salones de l a 
empresa Sagar ra . de M a d r i d , se ha . x 
tóbídó duran te lodo un mes. i<Máíüxa» 
a d a n t a c i ó n con p a r t i t u r n de o r o i ' o i a 
lie la c é l e b r e 6} era del rná-esfro Vives , 
y «Cun-o \ai-L;as", s i i i i e r i c r . ségún lo-, 
t é c n i c o s , a todas las anter iores , y pre-
sentada en dos iornao :s eii los teatros 
y i i n 1 ,h ' la coi-lp. 
í-ifilQ s lo ú n i c o qii.íí ! •! moduc i - . iü 
e;;cs!;-i pa t r i a desde (pie sé dedica a 
n e g o - i i s - c inemalogr i - f lcos . B ien -poco 
es: pero tengo la segor idad de que, s in 
t a i d a r u u.-ho. én un n r a ñ a n a ho m u y 
lejano, el av'rbío l ' ree l 'pschs, que aca-
l a de rfLMesar de un sMaie de estudio 
por] as u r i n c b .ales c i i e r í a s l inemaio-
g rá f l coS de! m u n d o , se n r e s e n t a r á an(e 
ii-s aflei-onades? al s é p t i m o arte, como 
un Thomas Hinoe Q eokúo oh Ceci! B 
de Mi les , ex ig iendo var ios mi les de pe-
setas p e r la exc lus iva do sus pi- 'o i lui-
ciones... 
Con las anter iores l ineas, creo ha' - : 
-oplaciclo a las s i nv . a i i qu i s i rnns y 
t r a v i e s í i s lectoras que, en u e r r m n a d o -
la r je tones de color de i - sa n á l i d o , ,me 
rogaban u n a r t i c u h - .-o o n a de la cine-" 
m a t o g r a f í a fran-esa, i t a l i ana , a n K / j i / a 
na y e s p a ñ o l a . 
S i . a pesar de mis buenos pro j iós i i >s, 
h o he logrado s a n s í a i ei- su ciu-iosidad, 
cpie ollas me pei 'dph'éíi y ¡«allá p^iet^-
las»! . . . 
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M i s c e l á n e a c i n e m a t o -
g r á f i c a . 
h e q u i i s ile h a í . e r piasai'o una l a rga 
Icmii.orada v i s i t a n d o P s isáfi i m p o r l a n -
les «slndi í-s» de P a r í s y l a m i r t s . con 
objeto dt- recoger los ú l t i m o s adelan-i 
tos c i u e m a t o g r á ñ •-•. ha regresado u n o 
no estos d í a s a .Madrid nuestro que r i -
do amigo y paisano, el notable direc-
tor lie « F i l m F . spaño la» , Pepe bu i i c l ' 5 . 
Amainas rec resailo. VMI i biniíMizvido ei 
amigo • Bunchs a ocupai'se con graM 
ah.inco en la p repa ia i ion d» un nuevo 
•n iño . , cuyo t i t u l o ' y asunto desconoce-
mos , pe ro del que esperamos poder en 
breve iíu m á s a m p l i a s no t ic ias a 
nuestros deetores. 
46* 4ft % 
Siegún se dice, el c-onocido d i rec tor 
a l e m á n .loe M a y , e s t á aotualmente en 
t ra tos con l a m a n u f a c t u r a italiano A m 
Prosio F i l m , para ve r de conseguir la 
f o r m a c i ó n de u n a empresa p roduc to ra 
L e i u i a i i o - i t a l i a n a . 
Nos parece un excelenie acuerdo, que 
deseamos sea ' levado a la p r á c t i c a , pue.. 
e l lo b e n e í i c i a r í a en a lh n a d o a la ci-
n e m a t o g r a f í a de ambos p a í s e s . 
* * * 
Una de las a r t i s t as i t a l i anas que 
mas se han destacado en estos ú l l i m o i 
b i i e ' . - s . es, sin duda a lguna , Soava 
i ' no. L a n a t u r a l id aid y el g r an ta 
i • i 'ile a d a p t a c n n hacen que d é a 
'odns los personajes que enca 'ha , un.', 
grari r e a l i dad . 
i-'.sia arffsft». que en el « b o l i n a de \ t \ 
n ieves» se c o n s a g r ó con.o estrella de 
p r i m e r a [Pagni tud , a t aba de ¡ULpresio-
na t dos p e l í c u l a s para la casa Caumon t : 
«El i r a n i o de púrpura» v'- «La l l a m a r a -
da» . 
S¿ ( ia l lone . es uua laelleza plá- . 
tica il ! las m á s noialdes. Sus cabellos 
de ••>.•»bache y sus ojos grandes y nr 
¡u i encuadrados en el ó v a l o perfecto ' 
de su cara, hacen (p.ie sea considera la 
como l a ar t i s ta m is la m í a de l l a b r-
« * * 
I .H. • famoso d i r ec to r amer icano R«< 
I n g r a m , que se fenctuéníta en Af r i ca t r -
i nando las escenas e x t i r i o r é s d t su 
p i ó x i n a o r o d m c i ó n , ha v i s i t ado el p a í s 
.é-.-i'ePn ¡o de F g i i u o , y la v i s ta de 
aqiüeli ; i'-aisajes ineomparables le h t 
s iurerido la idea de f o r m a r con su com-
p a ñ í a una expe i l i c i i ' i i que Pécorrepá a l . 
gunos parajes casi inexplorados , si-
gu iendo la cuenca del N i l o . 
¡•".n esta e x p e d i c i ó n le a', o u i p a ñ a r á 
t a m b i é n sn esnos-a Al i ce T e n y . y es de 
snnoner que las m á q u i n a s de los ope 
i-adores no r e r i r a n e z c a n inac t ivas du-
ran te el p in toresco v ia je . 
» » » 
Segiin not ic ias de. P a r í s , la p e l í c u l a 
«La b a t a l l a » , que, copio se sabe, Sess ic 
l l . i \ akavva h izo recientemente para , u n a 
¡ i m n o r t a n l e m a n u f a c t u r a francesa,^ es'ta 
ba t i endo lodos Ips records de t a q u i l l a 
en cuantos c i n e m a t ó g r a f o s so p royec ta 
sobrepasando los ingresos que de e l la 
se obt ienen a los conseguidos con laa 
proyecciones de ..f.a A l l á u t i d a » y «Ro-
b ín de los b o s q u e s » , cine fueron las do;» 
p e l í c u l a s que maj^or é x i t o de t aqu i l l a 
o b t u v i e r o n . 
S I L U E T A D E 
^dhanles Rialjr, a r t i f t i a de im ' i l t i p i l e s 
iactuflítaidieis Jua limipuiesto entuie ¡nosota 'os 
s u v i g o r o s a personal ! i d a d . caí anuy p o -
co tieanipo. Haioe p o c o s af ios . s u n o n i -
bu-e" e i r á p a r a , e i púbilJCiO eisj|)iañoiI u n 
enigimia. ¡No isalrfamos p a d i á de é l , n i 
die s u v i d a m dé isa airtie. 
L o s ainiiericaiiiios, t a n pírádiiigéia en 
dleinrodhaj' jii'opaig'alnidia, idua.ncio tata-
t-ajr» ide la/fliiiniair a uin iaii"t;ls(ta ruueíro, 
esmt i im/aroai «cea -pa d e Ra.y la' « ré l a 
m e » periiodiíisitliicia icooi u n a i i u i n d . i . d 
p o c o c o n f í n ieiri ieillo». 
Anón ii o.'-.cird.aiino« i»u« priameiros é x i -
" W W W V W \ -lA'VVA^VVVVVVVVVVVXVVWVVVVVVVVVVVVVA) 
5 
la gsntilísimp actriz de 
los expresivos y soñado-
res ojos, aparece en 
interesantísima comedia 
de Seleccine, en cinco 
actos, más bella que nur-
ca... SI lo duda usted, 
véala mañana, domingo 
en 13 
HOY, Ú U m E S T I E B O 
( C I N C O i C T O S ) 
P R O T A G O N I S T A : 
C h a r l e s R a y 
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t o » ; ea'ain íumais petUculIa» qtue, ayuda ' -
dais de í i i na pa-qpagianidia initensia, h ú -
b i c s m Miemiidio é x i t o » lenoinmie». « M 
haiile fdid í a b a ^ d l o r » , «Malrgiariitia la^es-V 
c l a v a » y «FU metnoír idle l o a Holbem<-,\ 
W e i r o n diais ipriinioiipafleis ipel ícui l ias ;oon\ 
(ju'e dmioió a u caairefra « n día p a n t a l l » 
p a r a lia mia roa TiriiatrugQe. 
E|s imoiait.iiplie ta Jo rmia itira!Uajiaír 
eui l ia eBcema d e iCh aulléis Ra,y, p e r o 
demitiro d e ©sitia mjuiltiiipi¡:ijcidiaidl exiisit.e' 
u n í a •oieirta mmidiad diemítiro dle l a d i í e -
n-emicia die miattices airt í j i t icois. Ri 
d«.,-ifimiiii?'ña a liao »tifl Tnaira,vi¡illais'eisft 
p o día p a w é s inidiefainse e « apaat ieag 
piejo soíoaiiriÉón y •iniatiilcki'so; qíire exis-
te ti'ni A i m é r i c a ' ccunio e n .nniesitros l a -
reta OOfisis \ - ee ih-aice t i l pa.pel de n m -
• •b líh.-i. siij.-.r-..:.idraidlo, íí&cp d le ' i r r i i i l lo-
n - y &m •ax-n^r'.i^nc.iia de l a v i d a , ano-
v.;i6iiidiGi3ñ cm •úlla. ia 'ss-tifimu'os de ¡tnis-
tiiDitiiiva'.s v í r t u d ' j - s no icnil'tivadQ'á. Es t e 
é s ol iiux dis kw- «iSi'oeiriá'iá! die t m sano 
y liriiMiíbci )•• i p-l.iima-imo de J u v e n t u d . 
'bb.a:;do-- H a y se c;::i!'iicteriiz-a, e n Xa 
; a ü a p . - r ¡La- siimipi'iiiciidiad e n efl nué-
ícrlM im'aj -.'co. L e •vomios naoiverse eta-
t r a n c o : ' c ^s coh :o uiñi^ d-e €<sos. róu-
cánáicÍJjOíieis de la, miodis i rña •g,e.riieiraicá<3ín, 
qiue uiaici'?i;v¡n. cinncici 'fndo ' ¡•nio,ti.njti,via-
vein'í/e ei! p s ^ i t i © (í il t i rvumío. 
ifíiáicié Oha.u'cr )\ 15 é&[ miairzoo die 
1891 e n Jaidciaccr, ci^.l Editado de ' I l l i -
nc/'s. iSox c a i r á *.- r : n tn ' re i ro e i nq iu i e -
t o iraiV-i-óas e n é l di ••ú?. su m i ñ e a . 
^'1 cujíci'itial c n-. a vefrid.'iCo de .C l iar -
leé H a y . :;iu • sVunlo a ú n anuchaCho, 
íi dial coileg-io em qiuie é u s paidirefc 
pui>;"éranile di'á iniíicnno, aaite eíl íeírhoá-
dl:H o ' r r á . - t ev ^ o ñ a d c i r ' d ' e siu h i j o . 
.P'Jigó s n tr.iihuito a,l t íea i t ro coimo la-
miaíyicaiía de dais aeltniailefsi jpirioiicnp'aje'a 
fiignnais dal lairtie nnudo. A^o o b s t a n t e , 
a e í c o m o o t r o s a r t i i s tas c i n e / i n a t o g i r á -
flicrís igiain^iTC'ni ipirimieiró fa.mia. cín o l 
te-í.i.;TO. y c i n t r a r e n m d á r t ¿ _ j y 
«écffam» ¡pe r lia ' p u e r t a g i r ande , Ríuy 
t . r a b a j ó pOTmeriamneinte e n raoétf&i&& 
cofm'pafiiíias d o «v ainidieviál'e». 
b u anido se Die il i í ^ i l a a G h a r f e s die s u 
p a l i a d o dte a l r l i s t a h c h o m i o , scinií"!© mie-
lia(nicóJ.iicía(mpinií.e. (Es dle u m rtemp-é-ra-
niieinito Tiaalimente m v e n t u r e í r o , y a q l i é -
l l o s d . ías d « i l m m h r e y co in re r í i aS bijit' 
nnieibilois die seg-unidit)' y teircietr o r d ^ n , e n 
Jas buJliiiaioaas1 l o o m i p a ñ i a s de cótmdboo 
mirdi'iaciros, ' l e e.mioc;ioinia.Ti p r c f i u n d á -
m e n t e . 
Voirdiadenaaniente » u -pkpitiíó h a ff-ido 
r a p ^ s i i m o d© atqueil eaitoaces a esta 
p a r t e , e n Ho qdfe se, refiJene a in le lec-
tuial d a d airtfetica. , palies apetruas cuetn-
t a 5.3 afio® y ¡ha coffMjuiiiatadb falmia y 
í o r t p n a . . 
iC t imo arateirAoinmisinte Ih'emiois idiiciho, 
f u é 0)a T n a n g i l e Kiiezitone l a qme le i u i -
• io m l a ican:em;a.togT'afíiaI r-cm^nznvi-
do .p-ir hacerr pa/peOeis ¡mod 'eetos, eai l o » 
gue p r e n b : .se v i e r o n iSiii3-ie.xcepcionia-
l e s ccaidicionies. 
De l a TJriangj!© jxiisó a J a Artagiraif. 
á imfk iprcdmioi sius itaiás defiinlit ivo» 
é^ílti' i y diondle a f u a n z ó s u person.nJ.'-
d a d dte g r a n aintista. UMiimalmieinl* 
u b a M o n ó pea" UK.a " t e m p o í r a d a l a ea-
oeau-i nuuda .pax'a dedicar^ie a l a h a -
b l a d a e n n n a c o r t a « t o n i m é e » , habiein-
d,o c ir^icihadio girándoos r ' r i 'apisoe cmi 
U oí' ra " L a m .uciba«ha qtue y o a imó», 
M ' n r j i so poet ia Jaimies 'VN^iitemib Ri i -
ol''i'a que ta imibién. i n t e i i - p r e t ó e* 
'« n-.-'KKtiailJia, •alca.nzia.ndo u n .verdadieiro 
Sus miejcires p r o d u c c i o n e s i h a n s i d o 
E hpjutnfo de \ ' i c t o r i , o » , «Ell ' v a i l l * flo-
a-iido», « L a piiMnarin n o v i i a » , «EO tatttia-
miuido», «Ei! a n d a i z » , «Ell b o x e a d o r » , et-
'oértieira. eitc. Eafea uJitráma, b o n i t a comie-
d i a d - aau 'nto iinteireeante, será._ paisa-
día, h o y ainte eil.düist'inignridfo ipa'ibJiico qni* 
lltMvn d i i a r i a n n m t e 3a Saüia Nan^bón. 
iCjtuáa'kfe es -talmilxién n i n .aitüerta dn 
iprteciúJips die ^ d e r o , edrucado eih ese 
aimh:cinbe die ouüituma í í s i c a que e x i l i e 
ian I<JBi E s t a d o s t l n i d o s . 'Pero n o es su 
isaili'eirv'e la í m e r z a nimio la; aigdJid.ub 
P o r fiaa,, e l .aoitóiaba y a faimioso, dofni^'ii 
óiWfüivo imáis i t i r inmíos, e n In.c'hais y 
^i.miu'^^fniPi+os, f u é e n el b o x e o y en e l 
fot-bal I, d o s detpoiites guie r e g u i e r e n 
i' ' r';., l idaid cioanoi p r i i i n e r eüiemeinto. 
Tn impcoo eíl nemio es ain sectreto pairíi 
Rajy, y leoi iun.a)> i rcgia t ías icejefbnadají 
em iS-an Eramci isco de €iadl.foimiia o b t u -
v o eíl pirimieir preniriio, conigisteaite m 
uipia) c e p a de p l a t a . 
d í tó vi:sit.as 'a Qia dieisiifluisión p a r a »ui» 
aidnoiiinadlonas, heimoe die 'amotair q n » 
(nn^zlsrt.ro Uiognaifiadio l e s t á icaslald'o doin 
Ga .Ta Onainit, sieindio ¡ leasa r a r o ! , u n o 
di» do» pocos acitlotpes e imetmia to igrá í lcoB 
/ p i e no h a n t o m i a d o el m a t m m o n j i Q o o r 
uina « s a o i e d a d e n c o m i a m d á t a i ' , qrue d i -
ríaiii [••os yamqiuisi. 
M I T R E 
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L A S E M A N A 
'Doninia lesttá n m i y p e n l s a t i v á e . . . ABaín-
dlwniada .en i t m a d e lia», biutaícats d i 
mjianba-e diell m i i r a d o r , c tantempila , Y a -
giaanente, l a p l a y a desi/eontia, p o r la-
q^e, de vez, en cuamdo, cruza , a f ln ' i» 
r o m á n t i c o , emaimoinadio diel m a r y d » 
l o s aitairdecieines n o r t e f í o s , o a l g u n a dla-
miita e n f e n m a die mie la incol ta . 
Ni i l a s p á g i i n a s de « V o q u e » , c o n « a » 
iBaiisitiraciionies a todlo oaLotr, m «Peiair-
«om», n i i « L o n d i o n Maigia iz ine» , logTam 
dlkstrae.r s u t e d i o . ¡Els nna . l á s t i m a que 
e¡n todlas lesas i-e^vástos n o b a y a unia-
SejOcíiióin d o n d a so p u b l i q u e n r e c e t a n 
oa'-ai (XMpibaifjr el ailwnr.inniiento, por-
q u e D o r a n o s e erntretienie Q^eyendo e l 
iinodlo die p r epa ra t t ' l a s .aioeitunias re l le-
'inais, d é i s e rv i r u n a luibinia. o dle h a c e r 
q u e dissapiareizoalri, irápiidlaimieinte, iieu» 
a r r o g a s dlsüaitomas die i o s c u a r e n t a 
n i n ' u l . i d o a 
Eft is conociimiiientos Vitiiles s e r á n m u y ; 
ijitiiües p a r a s u oo>ciupira y pa . ra s u 
if.firanleiin», q u e oad'a d í a e s t á m á s ¡re-
f t i u l u ñ o n a e inisaportabil ie, s i n d u d a , 
fee^nt; l a m i s m a Dar.iinia m e ha, c o h f e - ' 
«do, p e r o n é se va « p a s a n d o » y, h a s -
'V 'Tu 'os iky», el foxteirr ie i r . la) h u y e ; 
"Éii'.l'a ( . ' ¡a , que oueni ta smiiiaimente 
n u e v o p r i m a v e r a s , y e s t á w á a 
livi«iil[í)1I2'0'2'01 
ÁfkÚ X I - P A G I N A H e : l . p u e b l o c á i m - t a b r o 
I j d n i ' a que IVA d i e z y n u e v e p r i m a v e -
í á / a jaimftiajs?... ¡ V a m o s , l i o m i b r e , que 
¿.'Olí iruiá-s «.p'lusimiaios» l o s •ed'i'tcires die r e -
VíMms pama •el hog:a>r! V E R E S CRE£R.—EJ ói '..i:.: 
r a m í . « L a auiujío- d'oeconociida^ "es, ê n E«;j>eí"laJ.cs jNicinbe 
iiirú ¡.. ' . icula |va!>ada hace m á s '¿WAüO, 103,35. 
¿,5 t i a a i ! ; f i i Ja S o i l t N a i i i i ó n , p e r -
ü q r e se n ó p i ü e d e m te&aiztr lias iúi&s qiue a is ted. .h© ¡jvi-jijdo- epío/nitinaa' e l tópartó 
C H I S M O R R E O C I N E M A T O G R Á F I C O 
6, os | 
•ro l^Uideila.' a B M l i a o ,espeiciaies m-m ^gy* 
y , S.'-MMaix!1:-!' a JMJlmio, •cwím' ^ • / ^ H 
o- a 85. 1 
o- B i l b a o a D u r a n g o . segunda i - M J 
,:.>:ón 1905; 7-! ^ ' 
H i d m o e l é c t o i c a E & p a ñ o J a , 9?r.je 
lá - « w í t w h t i a ! . . : N o -se íuooirdia-ba ¿ u e s i s Vmic. No encuent ro en m i a r c h i v o ib hlsíiiia! a .PescJ'ver. ¡Som.anu-ciSc© l o s au-- XOTA.—'GcQino o é q a é h a y po-r a b i H i d r o e d é c t r i c a i I b é r r q a , 
•amig-Ei i lludilíían q u e d a d o t m v.e.rár h us.tc<l me p r egun ta . . cosa que Id t i s+as d « te i p í t o t a l J a que J ian ootmju'ls- pea-souas quie onií-iendein q-ue este epas- a 84. 
MKsájtflA na.ra i r , í o d i a s juinía is , a La t&mto mucho . "t&u'jj ginaidjüfséi é i x u t ó úiaxiannim ' te eJ tóJíunüo- dlMgádics P-cht i t u , camuno- ex-
|ki l )a ^ a i n l . ^ n , ta eointeimipJair a M e i - H E C T O R de CENTURIA.—Celeio P ^ ^ ' 0 . é® ,&1 quia ;&otoe eabe l e m a t i e - oesiivamieiiutie... paml/kaiilar, i adv ica to a 
; 
Übfán-, 'ail m á s s¡m¡pájt:Lca y v a r o r i l i • tjie que haya e n e o u t r ® 
; t { > d t » \ l o s íücit^ires eto«mjailógíriáflí?OíS, d i - mero de EL P U É B 
ado usted en el 
'fíLO GAOTABRO que a m i s t a d quie m e h r m d a p a m m i ¡hoii-
gUíi -'o q / f ' i q i i : ! - r . ' -n «Jas cuirs's» de Ro- . le intlíq-ué io que deseá i s^ saber. S i ; hay 
J l ^ ^ I l t f l a í t a w J J f c m , quie pa-eíieiren, a B'eirt, 
I . y t&U. ' . . . ¡ i H ' á i J í se vlat ió , « a t r a i s i a d a s » ! . . . 
I-a i^'ailadH-.ai. M u y a i jradsci idq a Ja miB xxmvmkmrAes, d é Uaio y o t r o so-
„ u e ^ w x ^ t - i — — r — x,0i que e n adedanle. m e 
rc&ís í i roa y a eius .asri-a/ljdcs f rases . icontesbair •íog^ua-cea y •sxohisivamism.'l 
Uinia de ' l i á i s , ccmiediias m á s d d i c a d a -
•jafisd. ' i i . i H L L I C T R C P C . — \ i 
DE ROCA 
t V v v \ \ v v a v a \ A \ V\/VVVWUVVVVVVVVVVVVVV^ 
Telegramas breves. 
I n f o r m a c i ó n d e tod 




¡ i Sai-a. E r i eisba ¡ c a m e t l i a 'hjay e s o á r a a s l üamf i v Rohei t W n r w i c U ' 
. i - m i seitJitAiiliíinitia'ilionio t a n hmiáo , t a i una 'morenili a —í-i í uHtéá - a l ' " 
.••oomioyedtih k m . bilen ab se rvados p o r equivocada r e s i e r t o al é x i t o o b í e n í d 
d «auet teuj - . , . q-uie -paneoe Irntoer e s t ado p0v „l0.s c í i s t r ó g i í i é t e s del í t p o e a l i p s i s 
. ccí . a a x i r a i n d o c o u eiJ p o e i t a y c o n oj p s i - v * S a # r e v a r e n a » . En e f ec tó . e s t ó s do 
o A c g o , . (pa ra Jl-eva-r a fediz t é : rmi iuo e?- «mi í tó* han ' 
4 í á : ¡ p w s t í i j i g i ^ n . , m i a e a t i m . L a . ' e s a a m e n mo< pü'llt 
l . a a , Lee es- ^.q, ad/ventíenicia, p a r a qoie n o e x t r a -
:d, s ú - í n d o afe; « o t o e todio a, heéis «rimpá't i i .cas y be-
.-•apa.iudior i \m ieciar£i.\, am ••ra.máwo de t á c t i c a a 
y S ' .udio, p a p t ó r deJ p r ó x i m t o s á b a d o . _ Ua, d e y ó n d e e e «1 d i a c u r s o que '^ 
J ioUywc-od (Ciaftjfeffiiia). N o J iay riiadia WWVWVVVVVVvvvvvvvvvvvvvvv^^ t r e i p k t t o r - falJeaido d e j ó es<a%: 
E n merroria de Joaquín Soiqh 
. M A D R I D , I.-hE j i U-i A o a ü ¿ | 
I M l a s An te s .se vea i i f ioará l í n a i á ^ 
ü e j i i á n eoi meanorf la de J o a q | i ¡ ^ J 
qiúid día (h.u -iriaii);i.t,a, .recorrida, po r di ar- rom'pieto aaiath 
t1st<a todto-ob'íataón y seoitinVienito, i g n o - ¿s{-1 ^ in7A-n (i 
d i s p e n . i 
R-OiSALINA Y C L A V x ' L I N A . — . R . ^ c i i -
•l-'.do» .su can ta, y leíl c o n t e t ó d i o qtu-a a.gma-
deácv). N o •^•.••••i.chz. f o . ..neucc- de s u 
'¿•«i?: i ' ^ v m ' M a ipJ - íor i ' . a .&ri 
Cj. j 1 mu-!<.-;•! ¡ d o • Wei í l -aco R 'oid (su-
'j&m luiii'.adips a eíi'"2 «¡c-
D o u g l a s , d o m a d o r d e 
t i g r e s . 
Desdo hace MeitljlO, Dodglas Fair-
J>anks, con s u excelente í o r a n a hafci tun. 
Dos detenciones. 
í í ihado ha. niiu-érte de su imadine, se acor- ^ a i a Nar] ó n 
c a a l o s cr ts i t iaües dieO e s t o d i o . a l a l io- ; ']{3 ] UV ¡c 
M dieil .aihadhiPiceir, ipa.ra' ven* a i de snuhre n o h a n 
^ r * l f * J T ^ ™ ™ t < * ¡ <fu«- e m ú s a n l a ^ p roduciendo , aunq-ue en p ro i . o r -
\] ra 
Acario sea 
i i ra ido h a c e y a la.lgnín í.lieimipo 
como ¡.a ^ 7 1 2 ^ 1 , m u d a . A ila. 'pTiimiera pire-
^ ^ 5 Í * 3 ^ . V * ^ n v - J k " l'i"0 1 » » ,a M W M f o S T » ! ' » ' * " « • < " « L U C I A D E B . - . M . . c ngTffiWKl fe « P S 
« . « f i o , n o | n e d e « , F T O a . r M ; u i o j « ; q U < . , ¡ 0 !,.,,„,.., J s S v S f o g ' á S o S que . R f ) 4 m - v S : S e v . ttd « B l « g u a s d l a n e í <jue cercai . In b í i ^ / q u e t a a i « i ó p a r a s f l x í 
^ t R Ü S S t e S S > * f f i S f r ? : ^ S f e m e W » feto J ^ ^ L l S ^ ? ^ ^ - ^ í fe^^-.!^*^ " U L r n . , on ¿ . a d . 
hail i fá i i t és del nuevo Bátala..!, s i tuadu 
en ios fatTKfios Srtudios PicVtford-Fair-
baniis. Papa que no tengan la ext rava-
g á n o l a de fugarse de sus celdas, u n a 
b a r r e r á de c inco met ros de a l t u r a r o d é " , 
la r : r d a d . Dent ro de el la, el « m e t t e m -
eir-s Míe» los fotOgrafCiS, los an ima les y 
.it idoxiador, Douglas . se a g i t a n bajo 
r t / ' en te luz d é tos «sun- l i l i t s» . Los 
CUABT 
iados c 
| ( i nd < v' : 
M A D R I D , l . - . L a PoQicia J1ÍL ¿ M T ' 
do a Fra incáfsco V á z q u . - z X joi,!as ! j :v!:! v' 
[ . á n d o J e 0.800 pesetas , p r o d u o í o ' j f 
l i q u i d a c i ó n do. Jas exis l liiciiü^ ? 
I t o s t . / i ' ! i de c a f í de -m ipbújd 
i i-.-.talado .en Viailenaia, que 
• e m b a r g o de 40.000. 
isjdo de t en ido un | 
. l l a m a d o Modesiti^ | 
üó i i de a q u é l , cniino • 
de i m p o r t a . i i t e ¿ es ta fas ' r e a U ^ j ^ 
Yalo?iCÍi . 
Un obrero muerto. 
M A D R I D , l . - 4 ) i u r a i n t e l a ] 
tiliadiruigada, e n u n p o z o de Jas 
deil Mcti^opol l ta inio, conrespoftp 
Ja1 oalLe d e ACcaUá.. ce rca de 






: O u á e rn ipeñ io ' t i en i - .n toda!3. nis 'ed^s i " " " " i ^ a * u ^ ' ' ^ " ^ " ' ^ T i í T ^ - i . n v ' V Ma^o Inurr ia , e  est do desespp 
e n c - .o :n íu j6 rmie ! Roscos Ai rhu- rk ie <Sf t ^ Z i ^ U J e M ' i m é * ¿ M A D R I D , l . - B J .escultor Mateo< 
• m M i fíil i h i w e . n-ic,fni.p.ln. n lo.* m , ^ « o hn 'la 0':a-si6n presente, po r ejem.plo,. no tF-aitlv^ e s t á d lvo rcoa ido d • M l n t a D-u- QM r p ^ S f l ^ „ r 0 v w n i -^ i - i rn in í í1,:ia s u t i ' i ^ ' hoy m u nueivo á t a m e . 
^ - • ' ^ p a r m e d o a l o s .ojos pa - ^ ^ ]a (1¡rección a[í(? n -¿ pklc< t!oo Xí). .e^,, ,-^,, e l ftlm de V a i l e t r ^ n o , Que le p e r m i t e ^ e ^ , a ^ d ín ico , v .on . o p i n V m do I -
m á s _ d i M e S . J ^ e l i l a d i - ó n t iene J a n l o ^ ^ . n e m i ó á a es | 
I y W l a m o : Afl v o l v e r 3a l i to a l a S t S S " ' ' ^ ,n,e , 
m u c h a s niiaaws f e raenmai s se JJe- rel*Cí,<mad<> 0011 108 
v a c a r í el á w w e p - i ñ u e l o a l a s ajeis p a -
r ^ ' e i í j u ' o a r u n a ¡ J á c i r t o a fiMjt.iva;... Ee-
4« e* eiJ"miejoir .eJo^Lo quie p o d e m o s h a - f " ^ 1 . ' - 1 ' deswnozco ; ya ve usted que , 
•ce.r d e áia 1'al.or d e M t ó g h a n . B l a c t o r t f ^ l é n los i n o r a m o s m i -
^ ü i í . .Viamén.do9.e úmicamen. f fe tíie-J ^ * cofas- •^10ra «I"* 11,> 1;inlos C(>m0 • 
*o, ¡llelgia M a l Q-a' . f i t o a m á s aea tó iMe ^ ^ a ^ p e t ó 6 r - ¡ e s o p i n i ó n s u y a - i o 
d. ! a t o a d d au id i i to r io . es u n t semo T * P 8 ^ , é n . el t ea , ro Pere(l'1 r e I " ' " l , , : : u 
4 e l a .eiacema m o d . a «EJ p r í n c á p e e ^ c u l - 110 00,1 el c in8 ; Por eso i;11<?(l0 dec i r l a 
toa-» ee ajiáa p e J í o u ' l a qme me i re - í e eeff ^ la <,,re<5C-,6n de Afimand T a l l i e r . es: 
aie(i~iriLsaida^¿.\ieíndadi, i l tei 'foirai^—^omio B' rUl9 de Cla>'r> P ^ l o n g é e , P a r í s . Co-
d o ü e isier .re.pri,sa.da tam.b . ión l a r e * o c i - 1110 ye es m i u n g r a n l l l a c e i con-
tó^rt y .salladiís-ima c o m e d i a de C h a r - í e s t ' a r l a - X um.-.-nronle rpe c o n i r - u - ^ 
í; • - i d í a de p a g a » , estrenaida. aye.r, ^norav algo de lo que me p regun ta , 
v;^-iMiias, c o n u n é x i t o v e T d a d e m m i é n t b D 0 S admiradoras DE s.A FLOR de 
olninüoircisa . P AO H EQ U l N.—Vi i esta m i sena p é g i ' n s 
p e ó i m o s o h .n-<uoiso. p c i r o u o l a s c a r - P í l a l a t r a fíe complacerla••• 
•-'i.v>-r1as de l « r e s p e t a b l e » , a l que C í i a r - pab l i c ando u n a r t i c u l o sobre las d ive r -
Ié« f í l iaípil ín/l ir iro p e r d e r í o d a ' .su respe- &as c l n e m a t o í r r a f i a s : lo que no &é es si 
taibflildlald,, -dle(hie.riO'n ourse em l a d á r s e - á e r á do su. completa s a t i s f a c c i ó n ; pero, 
•n.'^da M c l n e d o . en ñ u , m i meol lo—los " d u e n d e s » tam-, 
T r u m b i é n se h a n p a s a d o e n esta, se- b ien t^ron-.cis n/f< r i f a.unqr.e sea un 
m.-an,a Has c o m e d i á i s die SeJleocicttio, « Y a - P000 « l i g e r o » — n o da m á s do s í . Las ad . 
e g o í s t a » , s c í lwnboa c r e a c í i ó n de v i e r t o que este . . d u e n d e » eá enem.iyío 
W^ll .-vim S. H a / r t ; « ¿ Q n i é n p.s d i c u l p a - - irrcd.ufl ihle do las m a t e i t t á t i c 4 s , ppr í.ü 
h íe»? . - -d ie fla a c í r i z aJeanaima' P a u l i n a que no las e x t r a ñ a r á .^ve las eopaciu 
FmedieiT&ck. que t a n . Hien ini terpre^ia l a s res . y las i n c ó g n i t a s que tras pilas sn 
^^ l ' - ' - ' d i r s . de mi i s t e r io y efe- ia t r i fga , y esconden le causan u n ve rdadero p-n ...-. 
'<RI t ibLUo de M a m i a » , -quo .&s r e a l - Casi t an to como la cruz del d iab lo , 
rr ' e u f e m e r e c e d c i r a de t o d a i l a « r e o l a - HADA.—Vaya si me i m a g i n o q u i é n 
DJ s a.nie «a. brizo la. B m p r ^ a . p o r sin eres; no solo nio Id i i ñ a g i n p , s ino i j u * 
nriírnt-ieilidaidí y g-naieia' cpUmi i s t i a de Tengo la evidenci i de saberlo con se-
^ u g i i a Cey.- ^ g u r i d a d . Anque las hadas no t i enen 
H;.-iy ¡«la lexibiibirá « r a b o x e á ' - ' o r » , "de apell-ido, - Mi lo i ienes, y m u y oonocido 
Char. ' .-s R a y , c i u y a « l u e t a p u b n i z a m o s por c i e n o en Santaftder; l a " i n i c i a l de' 
e n 'o.-r-y ¡ha^an- día e s t a p á f ? > i a . v m a ñ a i - m i s m o es T., y la del d é l a s aipiguatas, es-
u a d r immtgo , se e s V e n a r á «El refoa-- p l é r u l i d a s do belleza cií v . ^ . i a i . a . - .nvu 
i n ^ d m . n w r e s a p r e o i o s i d i a d q n e se l i a - n o yo . s ino « D u e n d e d l h » . . e n s é ñ a l a 
^ \ F r t d Benne i t . y q u e t ienie l o s o i o s en ¿ i e r t a • tK-asión La r e v i r a ( i iu- nalo-
- . á n ga-ataidos y itam n e g r o s c o m o d o s g r á f i c a inglesa « C l a s s b » . . que cóniu-
' ^ - . - o i . d e . g r a m ó f o n o . ' .nía en huecc-graibaiddj como rodas as 
™ A ™ ™ ™ / ™ ^ ^ la t o t o g r a í t ó dé Jl r r y n v 
¡ P ' O R R F f n F N T P l ' s 1 i m i i -
I v-r u i \ l _ V J L_ IN I C rnás - • que i n no eres hada, pero si 
hec-hteera, palabra , de* «j ldél ide» Conio 
A• fin de. ano, s e g ú n e s t a d í s t i c a s de a pe-sar de ser hechicera te has • hilv-r-
Qdm-ará de Comercio do Los Angeles ca(|.0 i^'^l/'e^-o de m i . toda e.-a s ü v j a t i á 
h - i . í a ' e n esa c iudad . 100.000 a s p i í - a . d e s V 1"'° r i , f { , , ! i b u ^ s ^ r f e s p o i i ^ é por en!.-
« « • r o H o a rin ' . . . " r o a « L u e n d e c i l i o » y él s e r v i r á coiap 'a-
eshe l los de eme, entre homibres y m u - , i ( m j V A ) (1<? veihÍ0üll¿ t |ue i 2 ..H:on. 
jere^. • • • . % ói l ies con todos Ids d é 
l'odos ellos e s t á n esperando la dora- cual .te s e r á m u y fáci l 
d a - o . - a a i ó n d e . e n t r a r dD p e l í c u l a s y ase- Muis ía i l con éX Puedes 
d i a n 'l,:;s agencias que se dedican á cO- ":|lcluso Cl>" M í t í é , E.tK» no es d3, el , te 
ik i^Qv , f „ * „ . ^ „ „ „ 4 . ^ i ' • ' aseguro y o . la t u l p a de no. haper-e 
Im r í ^ n " i p u b l k a d o ¿ s i l n c l á do Jhon I P u r y n n . 
• •SU f « " « a n ^ a en l a p o b l a c i ó n , es- s ino ^ V:l qq.e> A t a n d o U dlrec-
pe^.-i l í i i iénte du ran t e la c r i s i s ac tua l , es ó i,Mi de esta p á g i n a a m i cargo, >(.y 
un p r o b l e m a cuyas d i f icu l tades aujnen- y el que cada seinrmn lo ordena •! 
' tan, en p r o p o r c i ó n al creciente nií 'r ,e>-, ^ ¡ ' " a j o que ha de I-a. - i - . Y eorpe a lo 
de .candidat.os que de todas panos del i!0 • t ran(0 «•uio-ro fó':M^r ' n ' f ^ ^ 
i o a ¿ d o l l egan . l !neiou ^ p o t r o s , te p r o m e t o , quo 
. awvxxxvvvvvvvWvvvvvvvv^ P™** & p n t l n ara esa sdi-.-ta. Tc. , 1 
que no te dov hoy d e l a t e l y u g u i i o m-
qiue a l u d e . 
CÍNTIL COMO LAS PALMERAS.— oorage S61o po r el ohjeto de l levarse 
E l b - o n ó r de s u s oooifidieucias l o os pa- la horm.-sism a pr incesa de Bagdad . 
, V V V V V ^ A / V V V V V V V V V V V V ^ ^ 
B O L S A S Y M E R C A D O S 
U r t r l o r , ser ie 
» * B 
» > O 
c 
• . tí. 
» » 
G y H . 
E x t e r i o r ( p a r t i d a ) . . 
I m o r t i z a b l e 1 ^ 0 F , . 
E . . 
D . . 
C 
B . . 
que 
m i costa, i > 
l?pi¡ q ip.f "•.•:u's 
hacer i..s o i ' 
P a r a l o s d e s c a n s o s . 
I.a s o l u c i ó n de ¡a charada a n t e r i o r ¿3 
CARTAGO. 
Han env ia t lo sohi.ciones acertadas 
Seteí i ía ' y nos concursantes, y hecho el ron t u amis t ad . 
m ar t i s ta p re fénde—Í:V-3 r i i . i - .en i<» os 
ol míe:—. porqa'Kí jr.¡s -r-c-c^aria íi-uyh > 
'•¡•liacio. Aunque yo no sey el p:.-' vn-
nopefejs. v i v i r é enca i r ' ad í s i . a io •; i f p í o 
.¡.•> dií'.P.r. de q'-'o en adelante honres 
spBteo uon las fo rmal idades de r i g o r TORB E LLI NO.—El a u t o r d ' 
lia m u l t ado p r e m i a d o el que. ha en- r.^-veda " S i j*e ' t^ . i t -voy» es el |.a.m-... í no-
via<to e l cMipóñ con el s e u d ó n i m o Mar vc i l i s ta f r a n c é s Gucuü'v. 
1917 . . . 
T e a o r D i eae ro 
» o c t n b r e . . . . . . . . 
S t fdu l a s b a n c o H i p o t e c a 
rio 4 p o r 100 
I d e m I d . 5 p o r 1 0 0 . . . . 
I d e m I d . S » o r 100 . . 
A . C C I O N E S 
B a n c o d o E s p a ñ a 
B a n c o H i s p a n o a m e r i c & a v 
B a » c o Hia^f taui u t c rea l i tc 
B a n c o d § i nio d e l a í 1 .'oíi 
B a n c o C e n t r a l 
Tabacoi 
I s u c a r a r a ( p r e f e r e n l e c ) 
» ( o r á l a a r i a u ) . 
N o r t e . . . 
ü i C A I l t » 
0 1 L I G A C I O N E S 
á s i c a i n r a s i n e s t a m p í l l i ; 
M i n a s d e l R i f f 
A l i c a n t e s p r i m e r a . . . . . . 
f o r t e s » 
A s t u r i a s > 
Ñ o r t o 6 p o r i c r . . . . . . . 
S i o t i n t o f» t )o r íjH . 
Á B t u r i a n a d o mir-it s 
T á n g e r a Tez . . . 
S i d r o e l é c t r i t a e spa i d a 
(6 p o r 100) • . . 
t V i d u l a s a r ^ f n t i n a i 
^ n c o R ( P f r í s ) . . . — 
L i b r a o • 
D ó i l a r s . . . 
M a r c o s . . 
L i r a s 
(Trancofl süízoí lo 10 n 
F r ¿ n e o s b e l g a s | c 2 2 
día .-'> 
70 25 


















Rot o de la imagen de San Buenayenii 
^IAODiJiD. 1.—El ' s a c r i s t á n dolí 
p i l l a d o l i a O r d e n T e r c e r a . . 1 • , 
t a m a ñ a i n a , afl í i a i co r Ja limpieaa 
m/i/.-imia, puje ^ha.bíai 'dcisalparetela; 
i m a g e n de .San iBuenaventnirai 
^ e 'oree qiue e l ra 'bo lia, sido 
•Ban í to E s p a ñ a , a 5 ^ , p o r 100; pase- d o p o r u m exafltaido m í s t i c o . 
i m 3.5CO. 
N o r t e s , siaigiunda, .a 64' p o r 100; pe -
se tas 3 6 . 5 » ) . 
.Alicantes, , E , a, 77,90 p o r 100; pese-
t a s 4,0(K>. 
VTiiegip?® 6 pOr 10Í), .a 97,75 p o r 100; 
pieisetais 31.000'. 
271 160 ^ 
|*É í'^ 1 
7 
\ .-a m r 
20U37 7 
D( 
: 771 ^ ' • 
ais s t i • 
Wi 450 '•' 
358 355 i 
S E R V I C I O D E T B E I 
N O R T E 
Santander a M a d r i d : mix to , alas 
correo, a las 16,27; r á p i d o , sale lia 
T i r a í s a a ü á n t i o a s 1920, a 101 p o r lOO; m i é r c o l e s y v ie rnes , a las 8,40. 
ne&efáa 15.000. Llegadas a Santander : mixtó, íl 
18.40; correo, a las 8,5; rápido,, ai 
20.14 (los mar tes , jueves y sábadoi). 
Santander a Barcena, a las 19,30, 
L l egada a Santander , a las 9,22. 
B I L B A O 
De Sntander a B i l b a o : a las 8,15,1 
70 15 






84 50 I n t e r i o r ( p a r t i d a ) 
00 00 A m o r t i z a b l e 1920 ( p a r t i d a 
95 l o , 1917 > 
96 ou E x t e r i o r 
96 C0 A C C I O N E S 
96 OÍ T a b a c o s de F i l i p i n a s . . . . 
96 ( 0 N o r t e 
£6 00 A l i c a n t e s 
000 00 O B L I G A C I O N E S 
102 85 N o r t e p r i m e r a 
100 25 I d e m 6 p o r 100 
A s t u r i a s p r i m e r a 
90 15 A l i c a n t e s » 
101 50 I d e m 6 p o r 100 
tC8 üü F r a n c o s ( P a r í s ) 
L i b r a s 
000 00 M a r c o s 
O ) ' 00 D ó i l a r s 
1 8 00 F r a n c o s su izos 
2 00 ran'cos b e l g a s 
L i r a s 













293 CC 3 0 ) 0 ) 
<o 5. 
000 0( 
2 ̂  00 
06 ¡0 







































95 70 y 17,5. 
95 70 Llegadas a Santander : a las 
84 45 1^23 y 20,35. 
De Santander a M a r r ó n : a las 17,1 
Llegada a M a r r ó n : a las 9,21. 
L I E R G A N E 8 
Sal ida de Burgos a las 7,45 d é l a * 





102 85102 85 a Ias ^ 8-45- ^ i5-10- 17 ' „5 i ! 
F O N D O S P U B L I C O S 
6 i 75 Llegadas a Santander : a las 
00 oo 15'28' 18-23 y 19'43-
101 00 C A N T A B R I C O 
37 10 s a l i da s de San tander para Oviedo 
33 76 ias 7 45 y Í3(3o Llegadas a 
0 000 ias ^ y 20,20. 
1 81 Sal idas de Oviedo para Santander. 
do S ¡ las 8'30 y 13 Llegadas a 
32 00 las ^ y 20,61. 
De Santander a Llanes : a -
para l l e g a r a las 20,16._De Uáai 
Santander : a las 7,45. para Ueg« 
Santander a las 11,24. 















O b l i g a c i o n e s d o l Teeoiro v e n c i m i e n - ^•10- Para lle^a0r a l&* a3u3 L 7 í | 
t o 1 de e-neio, .serio B , 100,50- v e n c i - S 6 ^ 6 2 0 " , a Santa,n v T s i 
n n . i - ' o i d é febme. 1924, s e r i e B , 103;. 13;5?i V * ™ ^ * ^ L . ] * Í ? : ™ J V 
v e m : ¡ ! i i e n t o i d * n o v i e m b r e de 1923, 
íimh) I - , 101,35 
, OL-.,:í:í..t-kai:í¿ de.l Ay-un taan ien to de 




Los jueves y domingos hay un 
que sale ,de Santander para Torrei,B| 
ga a las 7.20 y de Torrelavega a 
t ander a las 11,45. 
Los d o m i n g o s y d í a s festivos cir 
r á entre Santander a Torrelavega. 
* B RES 
Bairioo ü e n t r a ! ] , 178,50 y 108. ; — - " V ^ « S l l l 
C réd ' i i t o d e í¡á U n i ó n 'Mmneina, 527; ftn " e n d o a las 14.30 y o t ro de lor™ 
00 00 
2 59 
37 2 ) 
00 0 ) 
de'J ocr-rieinte, 530. 
B a u c o V a s c o , m í m i e c i c s 
a €25. 
'Banjcoi d o Víizciaya., 1.336. 
/Banco E í p a f b o i deil R í o t le l a P t a t a , 
a Santander , que t iene la salida >' 
a i 30.000, W-20- É . 
L inea de a u t o m ó v i l e s de 0nt-iifl(r 
Burgos. , 
Sal ida de Ontaneda a las i " u , 
7 8o de a 100 p e s o » niommailEis, m o n e d a na- m a ñ a n a . L legada a Burgos a i " 
00 00 ciltraisll a-itosnadia-sj. ip/nimiciua lenruiistón l t a rde . 
00 uo Q, 503.000 y s e g u n d a emds r ión 500.001 a ONTANEDA 
0 ) 0 ( 0 9^.287. er] t í t n i t o s de 5, 10, 50 y 100 s a l i da s de Santander : a ^ 
v U uu .acri.ones. ON; a n t í t u l o s de n ina a c c i ó n , 11,10, 14,30 y 18.05. 
a 98. 
! # 11 de 




Charada n ú m e r o 16. 
Si i i pr imera no h a y amor , 
aunque te e x t r a ñ e , leotor. 
"I", n a r dos, es m u y i n g l é s 
¡y ir re era coa segunda 
í ed >or se:gur.o que abunda 
e n ' t ¡da r i f a o <dtermess». 
Duendecillo. 
S A N T A N D E R L A F L Q í í . D E F A f . H E Q U S i N — Y o . n o 
teml^ó ' l a C'blpa d? que feisAed .-sea a t i -
c i o n a d a a l c i n e , v . qiui? ooir-o c:mso-
••lOTieia d e e s t a a f i c i ó n f? c a í s t e e l d i -
m m e n co ro ipaw E L P U F . P L O CA.N- ICO; pesetas 21.800. 
TAiBR-O, ¡pioro a pssMr d e M í o -ni?, f e l i - lAmarrt.izaib-le, 1020, ia 
c i t i o ' e ' f u s i v a m i e í n t e die itemiffrtia p o r lee- ¡peéá t ' as 5.0,70. 
t n i a . Aiunqiue n o l o orea , ha.y « d u o n - . Tesoroos 4 y aneddo p o r 109, a 100,15 
.d i f .ve ' rdad 'eTaa i iou i t . s GáibaWiñósoSi qaie. P o r ICO; ¡pseiaita© 2í>.(XX>.. 
Tnte i r ior 4 p o r 10D, a 71 y 70,85 p a r 
5,25 pete 100; 
C u p ó n n ú m . 1 6 
C o n t r a s e ñ a 
Sr. D. 
C u p ó n n ú m e r o 1 6 
C O N C U R S O D E C Í I A R A D A S C I N E M A T O G R Á F I C A S 
i r o l u c i ó n _ 
C o n t r a s e ñ a — 
5r. D i 
, L a R o b l a , 430. 
H i d . i o ^ i é c t r i i o a I b é r i c a . , n ú m e r o s 1 a l 
80.000, 40L 
H i « p a n o A m i e r i c a l n a ' dte E J e c t r i c á d a d , 
sieirie A , 520. 
D t c i d o , 685. 
M'airíitiiima d e l N e r v i ó n , 505. 
A u r o r a , s e r i e A . n ú m e r t o s 1 ail 20.000, 
277. 
lAsWfGj'j Kp^mlo^ 'de Vúzjclaya'., 117; ü n 
de'I coa-riente. 118. 
Eiaíbcoik & W a l c o x , 2 ( » . 
OBLIGACIONES 
.Naateis, pnilmltera s e r i e , . jpr imen. ' , a -h i -
po t eca , • 66, ¡50 y 66,40. 
Llegadas a Ontaneda: a las 9,49- / 
16,33 y 20,10. ^ p 
Sal idas de Ontaneda: a las i,™ 
14,35 y 18.15. 1oc 8 5 6 1 
Llegadas a Santander : a las | 
1G,22- y 20,09. 
P a b l o P e r e d a 
Director de la Gola ele Led^ 
M é d i a o eispeciialilsit.a e n _ entev®** 
d e Ja tn fa .nc ia . pg. 
CONSULTORIO DE NLSOS W 
B U R G O S , 7 (de once a una). 
^ A 1 
N S W r 
• i c a r i o n u i l i t P e i i d n to-lmJlM®. 
fy <i(o im., 
CIRUJANO DENTISTA 
de la Facul tad de Medicina de Madrid. 
CcnisiuJta d e 10 a 1 v de 3 a 6. 
J E S U S D E M O X A S T E P J G , 2 . — T , 1-52 
secr 
MEDICO ESPECIALISI 
Enfermedades de la piel V 
Oonisu-lta d e 11 a 1 y de 4 ^ , 
ME.N,UEX N U Ñ E Z , 
gB0 DE 1924 
\ _ E L . R U E B L O C Á N T A B R O 
AÑO XI.—PAGINA á 
L O T E R I A N A C I O N A L 
funda i | 
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. fon 30;^. pr ra:.ni- ron 15.00:. 
Ni^ i - -^ S . m /ara-
X . ^ ' Barcol.-n-i v Salamanoa; 
'i;1;,.,', valencia y (y.rclol.a, 
:,,„:,' VahMicia y naroolona-
J S d ; 38.217. Barcelona. Sa-
R á f a g a . VallaHoüJ y W'lw-
r'fUÍ) I a I.iia'a. Madi id. Cari t-
l:.;;: V; y ^> : 
P-':, Bar H-na. Madrid y V-.-
1'o,v; Mál.agá; Barcelov 
K v Va'-n-ia; :>3.2.1-?. /.ara-,. 
. nvv:. ;•). Málaga, 
k ' v Biltao; S3.^i. Madrid, 
r',.,:, ^ cr/alla. ^a-.h-i-l. León,' 
enrtacena. 
Lmirdos con "O" reatas. 
DECENA 
CENTENA • 
b5..951 61? S.Í5 í>^ 353 
M 887 :W r'1-' 414 n¡;>; 
M 160.^ 082 603 80 r 35¿ 
1895 CU 235 827 ^ 1 
MIL 
mm 183 io.i : m </"•? 8D5 258 2i'.> 
jeflÓ p.^ T"') l'") 37<• 051 182 2?} 
JíS 081 !.;"-! 605 852 275 703 
437 767 520 062 606 154 160 
DOS MIL 
771 3S; ?íy) v-;-. 520 i.04. 1*37 238 
•m 814 3n7 858 353 608 STi: ^8 
7!!n 450 018 660 357 872 (i S 03, 
358 355 475 707 
TRES MIL 
6r2 r ' i f" ; Wl v - 737 fe 
(.74 807 035 887 AC2 Ü12 -335 
S33 426 854 57 7 133 678 
227 íSfq r : : 570 ^ 4 317 í52 
CUATRO MIL 
O"̂  4E0,553 9*3 313 
2:. i m (TW 2Í3 «M 554 
612 3") 2('N 3-.-' 738 6S2 
267 653 223 6.63 814. 317 






2 4 IS0 7.3) 468 
041 7ii7 588 m 
215 673 360 776 .371 37 i 920 
353 .COS.;S?'- i % 163 347 366 
SEIS MIL 
:636 8';1 m 107 
613 67̂ . 371 794 
221 233 264 463 
S53 101 627 
637 165 2 ^ 
132 523 101 
•;7!; 116 702 
010 890 679 
3:i 6; 2 16! 
66S 036 i m 
•71 (¡63 339 
'¿$ 190 837 
>64 334 329 
306 063 é.?2 
000 440 505 
381 010 313 
628 51G ' 
•62 057 y a 
?81 016 65i 
SOt 23.s L14 
m 43/ 032 
SIETE MIL 
067- 039 437 33-?. 
2!)3 402 620 m 
m m 773 m 
750 6I¡ 11:> 672 
8 50 368 381 008 
OCHO MIL 
807 m 525 130 
1S2 580 033 871 
030 222 123 071 
NUEVE MIL 
830 623 ÍOS 181 
383 841 836 125 
27: i 623 400 128 
452 166 tm 803 
DIEZ MIL 
283 487 700 745 254 06? 477 
'•OO 730 022 762 5!0 030 213 
331 216 SU 850 146 722 703 
613 587 
550-250 848 
.133 612 076. 
478 046 6:,! 
015 48 7.-1 
33* 3IS 728 
232 236 42-
363 280 .875 
883 255 66v 
176 733 328 
'•' l m 723 
8Í8 335;234 
375 165 
079 703 056 
162 XiZ m 
460 442 530 
431 093 044 
301 367 466 
105 
018 071 Í5¿ 
413 001 282 
135 í I t 562 
3' (3 .73 4 ' i 
536 443 330 
.317 0.51 073 
902 100 927 
686 •662 81 í 
964 623 911 
3S3 s'2 800 
ONCE MIL 
522' 862 m 532 448 064 735 875 680 370 
20« 322 001 OfiO 900 828 081 325 637 211 
200 402 0Í0 085 025 687 760 166 381 930 
m i M 760 361 232 467 77í 126 324 9v) 
257 152 751, 
DOCE MIL 






































563 515 773 1 
158 5C0 521 
27" 673 563 cbí r-fo v-ió 
TRECE MIL 
475 436 006 410 
123 66) 584 873 
727 071 034 140 
208 083 
CATORCE MIL 
868 369 383 726 
7'6 929 386 109 
651 503 766 217 
247 212 m 972 
044 481 119 5S4 
QOÍNOE MIL 
534 430 171 210 
2í 6 512 617 061 
7̂ 8 104 833,313 





















)8691 408 171 411 198 5-48 583 262 851 280 
5̂  881 738 152- 514 794 
VEINTIDOS MIL 
475 303 219 0?8 404 655 349 837 654 582 
333 733 953 728 285-134 024 5Í6 317 v 6. 
303 734. 333 608 138 104 3Í0 
VEINTITRES MIL 
667 033 615 206 872 803. 180 245 772 628 
636 47li 451 m 234 712 355 032 543 141 
100 126 .3.32 078 277 870 437 736 606 120 
.310 010 730 132 
951 VEINTICUATRO MIL 
5í£ 816 310 6' • i 31 386 756 677 335 S51 303 
23 r 516 498 €62 218 727 1O0¡ 417 668 M 63 J 





DIEZ Y SEiS MIL 
845 066 610 527 720 06.3 203 
380 932 288 152 671 499 45-4 
130 939 548 840 839 701 460 
































Y SIETE MIL 
233 204 138 382 
355 737 Ol'O 023 
032 504 135 212 
057 168 232 160 
323 372 978 . 
Y OCHO MIL 
700 540 556 030 
381 8.37 208 021 
173 877 545 004 
512 808 070 
DIEZ Y NUEVE MIL 
.817 207 633 $00 200 291 820 
482 159,550 207 770 765 797 









669 120 685 562 
430 041 268 104 
238 201-872 096 
975 786 677 761 
888 608 
VEINTIUN MIL 
273 604 863 327 

















































858 377 17>5 208 827 
727 865 598 309 928 
514 030 226 560 -414 
623 043 819 355 818 
VEINTISEIS 
381 137 055 929 841 
711 462 139 250 124 
027 768 0G9 335 033 
047 120 250 582 226 
MIL 
751 254 402 
354 416 963 
470 327 913 
m iso 
MIL 
253 142 147 
608 247 m 
510 924 350 









403 022 166 36 i 
540 955 950 242 
514 133 311 196 
973 249 046 
VEINTIOCHO 
809 373 210 470 
m 889 473 791 
725 637 - : ; i 3 7:67 

































7 1 r-7 221 772 818 199 430138 05& 
" 3 233 706 847 804 851 057 i 78 
728 m 000 104 184 397 663 134 293 
053 389 677 733 2.C8 037 273.238 042 
TREINTA MIL 
337 317 882 €05 660 089 766 022 687 
66.3 510 087 308 762 053 830 419 l l i 
M 704 262 649 374 870 269 060 685 
S00 645 410 840 820-332 ^88 767 035 4C9 
711 6.44 974 113 923 639 359 052 
TREINTA Y UN MIL 
940 463 390 383 526 073 323 535 256 033 
543 407 990 023 019 378.567 871 493 323 
813 288 795 166 152 668 713 313 963 3**-
767 617 948 946 658 117 562 294 146 438 
TREINTA Y DOS MIL 
224 569 643 193 923 14.3 276 7.92 107 088 
3-0 173 713 153 811 152 O'O 316 398 979 
226 162 171 038 081 084 668 101 946 151 
624 881 701 877 111 585 500 128 459-101 
515 634 659 965 5-47 
TREINTA Y TRES MIL 
650 307 244 690 141 446 593 987 059 278 
365 929 286 904 643 453 625 017 572 628 
899 107' 075 762 384 308 327 280 152 08~ 
775 411 746 813 189 012 706 009 443 676 
Í06 377 314 617 876 274 767 832 773 
TREINTA Y CUATRO MIL 
802 116 426 8S9 725 527 232 376 808 887 
986 6 44 241. 326 684 334 473 057 458 620 
66 1 166 243 6-0 128 360 990 020 011 083 
123 713 331 615 704 012 
TREINTA Y CINCO MIL 
257 237 040 704 333 527 O00 772 535 574 
732 397 644 108 116 206 206 884 838 411 
119 618 321 827 866 639 143 572 612 4*9 
330 358 421 878 608 716 780 688 . 
TREINTA Y SEIS MIL 
365 212 454 879 327 129 301 315 064 13^ 
563 034 026 0 48 017 520 191 703 510 226 
311 448 860 766 648 898 518 980 251 65)5 
601 660 788 556 085 249 278 533 936, .508 
791 111 708 558 525 476 956 691 190. 
TREINTA Y SIETE MIL 
776 553 674 • 685 403 357 131 5.84 184 550 
933 338 977 650 312 120 619 0«I 922 373 
547 994 382 538 975 046 738 435 540 651 
123 833 132 942 
TREINTA Y OCHO MIL 
178 715 990 470 085 683 027 864 539 976 
993 215 705 185 029 514 763 616 901 43.3 
152-027 950 7:14) 506 034 910 765 931 523 
110 808 099 971 4)67 056 486 459 534 8.3) 
i 62 230 767 228 658 688 045 274 505 836 
¿82 047 134 ( 31. 
TREINTA Y NUEVE MIL 
568 71f)'817 940 282 235 233 532 564 3¿7 , 
291 608 709 040 037 456 617 053 756 3ií» 
182 414 184 256.. 200 102 959 597 128 43*! 
053 080 787 118 747 933 665 373 885 30 >. 
610 703 421 446 515 665 045 207 i¿5,1 i'..', 











a las 17,1 
9,21, .. 
J,i5 de la 
v Liérgii 
•. 17,5 v 5 
las 8,23, lí 
EBOLLEnO. — CORGNAS OS PLORES. — Teléfonos 7-55 y 7-56. 
LA JOVEN 
F A L L E C I Ó E N E L D Í A D E A Y E R 
EN LA CIUDAD DE TORRELA VEGA 
DESPUÉS DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 
R . I . P . 
Sus desconsolados hermanos Domingo, Vicente, Balbina y 
Felisa; hermana política, sobrinos, t íos , primos y d e m á s 
parientes 
RUEGAN a sus amista'es se sirvan tenerla presente 
en sus oraciones y asistan a la conüucción del cadáver , 
que tendrá Ingar"hoy, a las DIEZ, desde la casa raor-
tuoria, Barrio de las Cruces (Depósito :de Ágn&s)] y a los 
funerfks que. poV el eterno descanso de su alma, se ce-
lebrar^n el próximo lunes, día 4, a las DIEZ, por cuyos 
favorv.: vivir- 'n muy.reconocidos. 
ToiTeIavc;ra, 2 de febrero de 1924. 
El padre que vigila la salíid de 
su familia, cumple esa misión y 
mayormente cuando está con-
vencido de que el famoso Jarabe 
de Mipofosfiíos Salud dá resul-
tados sorprendentes contra la 
pobreza de la sangre, la. anemia, 
la tuberculosis y el raquitismo. 
3 El padre consciente de su misión 
procura, no falte a sus seres que-
ridos el raudal de sangre y salud 
que asimilan con cada cucharada 
del excelente 
jarabe de < 










.33 y m 
a las m 
8 y 15,38. 1 
hay un íj 
ra TorreUl 
ivega a ^ 
tivofl -
reIaVeíI8'JldÍa 11 f-¡ snkira Torreiawio el vapor 
salida « m 
OnUftfll 
las 10 í' 










Pondo carga para 
l LONDRES Y IlüLL 
I siift 68 C'aii'írad'Oires pueden di 
fe melrca"cías a. esta Ag^ncú 
lw * * w,rqu(\ d;ob¡eixdio situar 
der uJroded¡91" fle 1:1 ^ 
C ^'C'tar cabidia y demás in 
- wn-irse a ^ cons,i^nait,airit 
^ V ^ 0 1 8 0 0 SAI,AZAR 
[*tander o ^ T ^ ' ' ,8—™¿fono 8-
L l ' * de enero de luí i . 
A 1,50 R A C I O N 
A . T J T O M O V I !L. E e** 
CHANDLER - CLEVELAND -
A x U i L C a R y l i u l MOBlLE 
Entrega inmediata de tecos sus n o 
¿lelos. 
Y 
GABAJS DE m i m m m . - ? \ m Canalío 
'TIMTO \ J f TCNTA \ f TINTA 
«erucf V vencí J f |¿ tííMC» 
G A R A N T I Z A D A COMO 
L A MEJOR EN SU CLASE 
Más de 30 años de éxito creciente. Aproba. 
do por la Real Academia de Medicina 
RUItn Rechace fodo frasco qnc no Hctg en la etíqne-
ílSliU ta exterior HIPOI-OSFITOS SALUD en roio 
t a r 
Sedan/ds'partezuela. 
Turismo, 5 asientos 
9 . 1 C 0 p t a s 
. 6 . 1 0 0 — 
P E R E D A Y L O P E Z S . A 
MOLNEDO. 2 . - T E L É F 0 K 0 4-23 
N E C E S I T A N 
1 ttwSí1?"? I;,v s&ntíncióín, •kjeit.i-
. "•-•'•tWffld. ircioonmclita,. para. 
^eíeBé^j^1-11 |,'io,Sl ^i.n buo-
^ despacho; de oucjíi trece. 
S. A. " L A A L B E - I C I A " 
MiaitieriaJ'efei d-e tejería mecánica; 
prodiuctos refractarias; G-ree d© ta 
das foranas y dimcnsioaiiGS; piezas pa 
ra sane ama ento (-bazas, elfoíieSa too 
doíroe, etc.; 
Curación rápida y segura, con el ANTICATAREAL García Suárez. Ant i 
óptico enénneo de las vías respirato rias reconstituyente eficaz. Ño contien-
almantes. venta: Farmacias, y Madrid, Laboratorio. Recoletos, 2. 
De nuestros corresponsales. 
I n f o r m a c i ó n d e ! a p r o -
v i n c i a . 
DESDL POLACICNES 
NOTICIAS 
Káiri u'-avl-do para in îre.sa.i- en fi!;.' 
k.is| /i'£'.|!iuiJ.lali-. Jciaiqiuáair ViMIftizi,' ide iS-aaj. 
Míianú?; Auirnlio (Oag-'î Qj, de Pejani-
ia ; iGéSLír Mioirairiito,,'di-j 'Piie®aibu\iKa, y 
BEidipo (- i'c<ii Aülei^; die ÜÓit-lpeiS. 
—Ha ticanaiio ipo^ésién de -la cscue-
ia -do Pr i V ' piuirnaî  .icil j.oive.n .iii-ai:-.-:,l.ro 
h p ^ i-> \r.r!-.->,rii!ie A!1 ;-. 
—iFiaJle-ch) en Uznay-). al S s 82 -aüioñ, 
doña Piaiuila X'éley,, ta icwyo ei-pcr--..!. dem 
.\ .ii-i; il i- 1Ííi|go Ramódi y Jtóata. 
tirj •••ir-;: rao •> -i-mi y-n \-yíw\.. 
—fibra vw/iMics du •Pfj.' ¡da, dom 
máaid'cz üO-ni.-z y (i •ña 
F:d2Ja San P- ;':•. ¡l-.i-nn la píirdidr-, 
i r sil .'riji't.c. Kiiwiijir;, procioao n¡m> di 
m año,, cius éutcuinibló vítiyirra lar-
ija, cmfcim.irKfeli. Muioho lo os.ní.i.nvs. 
^ — a u é d ' k ' n . tii&uilair, -dcin liníin. i M. 
S-ámiCih.E-z, liai itDPaíf.iaidteidiO su resideincia 
qi C':-,1!..;- w.iio. Por ic-id-pa. .<IísiI %aÉbaeti 
o igr-(p3 •(.vahaij.a cji.ro vin, ¡hiébcik 'ém 
..os -onp.í:i:i:no3 inin.vin!(7ir'a;bili?s. 
EL GORRESPOHSAL. 
Cávla, y el padre dlei novio, don Cma-
cu Rocillo. 
L a boda'se oellebiró en. f'iiimlllia. 
Los. novikiis eanip-reindi-eiron viaje, en 
el que los deisieaimicisi félBL-niidiad y en su 




En csiíe' ipueiiilo «•SnáoJa.'-'uin -rmtóíé " 
quie cp.o -heimio© podiMo coiniprplviir. 
Se diioe quia fli.a!oc lafl̂ uínibó .día.s 'en 
tos iafireidiedcres dio Ore ña, dios ocupam-
fes die u¡n auto quliisi-encm iaipiodieirarse 
d'Q d.ns mófíiaS, cosa qiue levitó una mu-
jeir. y -qniie eil Jíuiévte©, cíÉipfi ipud-ividiios 
qniiiisiieiroin hacer Lo nuiisono (VníOtra n,i-
:"a do Quíeveda. 
l>eiben seir limifuinidiaücis leisitlcs numoreg 
que hain llievadio íla liiurtmanquiLtódad a 
cistoe jnuieib.ios, puiestO' iijule no. se tio-
neai -no-tiitóais icdi-ciaJ-eis de ell-n. 
H. V. G. 
NOTICIAS OFICIALES 
REI NOS A 
Par moultos e interno de agresión. 
Ha disitemldio ila. Garardia civil a i iai-
d;iiv¿duio Aa-aamio Gutiérrez, de 25 años 
be ©dlaid', sioilitieiro, -naitiua-ail die La Ma|g-
clatena y ^¿ípéjiuts?! -en cíT pu^bilo d© 
iofliEnrir, "qiuDen eil di:ia 28 del actual i n -
vSAt) y iTiató d-e aigátedlir a;l -aJcaSde de 
^firiiq, .Jíeistf ifiíjíipcía, aijaitujiall; y ve;cino 
d:el (-¡lado •Jim.ii-. 
El1 Ai.--. ':i ' ' vi::: i , 'V 'Z fra, í;:'d"> puesto» 
a -diisipoi;iicjón''d'cd .Tuagad.o de Instruc-
ción ddl ipi.uliido -ciooyesípioiidisiiitJc. 
ARREDONDO 
En tocias partes cuecen ítábáí. 
¡Rick" I-a '(inardia civil han «ido de-
iftiirjc • -d../. r-cei ¿bfeiíisn ^^jiriáiáó A-n-
'ón Ituniraldle y Ejangainafin Oa-iiz P-o-
. dé -i y cO años de-edad, respec-
;v ü! • .• ?, >a;ínibcP3 di? ifiificCiP .pf.!a;-ídaros 
' v.n-i"!»,i::f. dlS B/vnn.'."::. p'bir ih'-aibérSiafó» 
í-í-upadi'> l-i- y 1". piTAr.a!? die páni de un 
••'-O' cada i-.n.-i,. . .-n \% f './'a'de 80 y'90 
^raanos en •céida.-.p-lez-a. 
Estas han ©ido í é / ^ ^ d i a f i a) ila auto-
r-id-ad' clon ireijinciiidici it eí. 
en ca/lle céntrica GASA dobles pisos, 
prodiuiaiendo IwDoai interés. 
INFORMES: Gonipañía, 22, LA 
GRlAN BRETAÑA. 
Ot GOLINDRES 
En .la, •i:üi;v>.:::i. |-< •rr.xni-V.i1 cllj San 
$iíí ia r.ui'..!- ••con¡•,.i.;i(,.-cia .uvi'i-Lino 
a;- i ! ¿:;:;;n ,? la RiiEiaáiSca fleñ . ita Ania-
l Cáv'a, éciá e)1 f i':i--<ridí-.j:i:-o joven 
do^Cí- igi'J di 11 Vy\:v¿ Rcióiilla, 
" • -Pi.^xlija C«a tiníjófi] mí t. tese- ciados cu-
ra :i.-».-. d'» éíi'A, é m . Ainii. ;.., Tocia, 
;•• :. "i x 1 fili ;| v-i.Víúm la m.ad'i'O do la 
•(Ovia!, (¡.Ha A.'n.i,!ai 'J"a.iida. váuda de 
Pase uated a oir a la perfección, y 
giratis, tod-os los días, los conciertos 
de -Pairís1 y Londires. 
Electricistas, Santa Lucía, 17 y 19.— 
Santander. » , 
<-;i 
VIAS URINARIAS SECRETAS 
DIATERMIA.—Moderno tratamiento do la 
tlenorra^ia y si s complicao'oncs. 
Gonsulia dlB ti-a í y do .'5 a i y inedia. 
SAN JO.fE, 11, HOTEL 
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EN LA IGLESIA DEL CAR-
MEiN 
i.Mañíuma, pn ¡nio.i- doiiiióngn <; • :" :.. •-
xlófií ií̂ ínriá. ipir'inia'ipuó -em . i ^ l t ^ i a del. 
Gairmen, tde testa diuidiid, efl .r',;;;ircic:'f 
11'aiiTiiaidio de ilios ,Sieité DoÉ^c^Qa d t 
Saci José. 
•6(8 totairá.-ted. lejcaicLcLoi ipoa- l a. a n a ñ a -
xna), • á Jias isieM', con cán 'cost •cenitadi ;• 
par el .coro dte cQinitKWiar- y lacoamp'afia-
miiemito áe .órgiatnia, y t •nbién, en tu 
íi'jiKij&n *dle la tarde, q. ¡ se cdoUrara 
a \la» seis, 'can moeafio, cániticos, Sisfc-
nitón todios líos 4cini.-jtn.gio-.;. expos ic ión \ 
íügQCbiicián idiell Saintifeinja. 
• Aidíemiá)*, por acff ia^Síatiia tpi úlifcítnifj 
dita 4el tirüiiuo, «fuie se v.lene tceiltetoam-
dio «n «isíá ligili&siia en ihoauoir de lié 
Bsaitia tSor Teraaíbai deil -Nii-ffio Jieísus 
hiaibrá «. laa oobo miiea d« ocwniuinión 
giefnieirafl, «n ia quie ttonnarám part-e iiáíj 
Aiaocijaicliionets ie|»tial̂ l.ecida)3 en el tCar-
ra- in toan saiB liinsiignlais. 
A ili&s di'ez j tíí&áM fíe coiijehi-'a.Tá am-
es, icoleanine, tetan 'asiiatienoia de naneistíio 
Fi pdadto tdliaciosjainiOt. 
H iirá en e l la tal painiegiíi-ico- de la 
Dpiata teil i m i j .iltuisitre «2 ñ o r -dton Pe-
/éíto S. Ciamipcirireidondo. 
E n lia .líumción de l a í asrds as ciajita-
j-A tero líbccióa de tgii'-ac.itaie. eil «Te Deum-": 
e l ñ r Á de 3 a func ión se .crntairá eá 
l iámno de 'la, lieata, y da i rá 1a, besm 
« a aieúiq^ia 'Oam.o t n lo-» iátniiá» días 
- : CO.-RAD:A DS LA PAIlOfi 
' JVSailana. don ingo. c-.? el dia destina 
do para la có:riv..n;Í6n .cAeral de los 
CoVades í e la Paf.ión de N. S. i . C. 
La misa "c'e lOT.iunón ¡ ' i i ? i a l s 
las o - V do la ;..<:.-ana, er. la i..!-.¡ría de 
San Mig^-el. 
La jornia de Celadr-vr?. -vue <'.*) 'a re 
untixe e&f^ lard-é. se . i i para otro 
KSoapíinjgO, qiue se aiiuiioiará oportuna 
miente. 
Por la tarde, a las seis, funri'/n coi 
rosario, ejerGicio de lo? siete d^miíQg'OS 
de Slan ,'osé, pJáiti<ja-, Mviinsición 
eáiiíjcos. 
C e n t r o r e c r e a t i v o y c u l t u r a l 
d e C a m p o g i r o . 
En este Centro lendrá iusar Jidy, sú 
bado, a las nuev« en p-untí,. de la no 
che. una gran fnnción leal ral, póntén 
lfis% en escena la bonita Gopaedla ei 
Eos acti.s, í / i i^inal del gran cóm-ediq 
grafi) Di:ñáros Rivas, titulada «Có-W 
•lias-, cuya obra sera desempeñada no; 
?1 '•n.ailii. an í s i i co de este Centro . ' " 
WVvVWWWWX WWVW'XA'VWV VWVWV- v w v www\ 
LA CiARIOAD D E «ANTANSER.— 
Ett mioTimieínto del Aisalo en el día át 
oyor, fué el eiigiuiente: 
tCiomddiais d¡isitir:j)bui£dai3, 667. 
Transeúntes que han recibido albe-í 
ĝ ne, 23. 
Asilad-e* qtr» auedaii en el día d' 
twy. 139. 
• OWIIMOS VOHMíTARíCS.-Se con-
voca a todo el personal del Cuerpo ac 
íivo, para su asistencia a la reviste' 
nensual, que t endrá lugar raafiana, ; 
las once y media al ñ n a l del bulevar,; 
de Pereda, dclH^ndo enaontrarse có" 
dmiíoricie y ftquipo. a las nueve, en el 
Parque. 
tininaria, en su domicilio social, 
lo éustaíra&tptte, fi. baj.lj. La diré .-'iva si 
óewnixá imk bxxa anu-s.— {'".i presidente 
EXtPLORADORIS.—Mañan.-i, dOíbillgO 
1 las un.eve y triedla, se píeseri tarán er-
-1' Club de la l'.x |1 os i: - (1 n. de uniformic. 
'os que integraal la i n ¡ . a de Sanianilei 
••.VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVAaa\WV'V̂aÂAAA/̂^ 
TEATRO PEREDA.—Compañia de Ri 
ardo Puga. 
A las seis de la larri?: «Kl filón», 
as diez y ' - i ra río- «Calla', t-o razón». 
EL ALCAZAR.—Kl don in-jo. a ias die 
de la m a ñ a n a , inaugnraci.jn de la fon 
¡torada, con siete magníficas «poleas <! 
gallos». 
6 r a n C a f é E s p a ñ o l 
Exito colosal de la orquesta CANTABRI. 
Horas de concierto: De 2 a 4 y de 6 a : 
tarde; y de 9 a 12 noche. 
SALA NARBON.—Hoy, sábado. «El b( 
xeador», en cinco» acíos, por charle 
P/ay. ¡VLafiiana, domüngo: Luid óennci 
en «El reformado». 
PABKLLON NARBON.—Hov îmhíI u-. 
so éxito de VWlliams S. Harts, en «Yj-
tes, el egoiíWi» cuatro actos. 
JUICIO ORAl 
A y . r tu\t> lugair en esta Audiencia 
el jirití:-i> cna-' ••••• la fiaiins.i :ii-:M-u.ni 
1:1 <.|], J.uziví idlo deil jBste, con í ra ' P-edn 
Peñia F'ai-n.:'iiiid!e7.. 
•Bl íiHoail dio S. M . . «eñoir -PedTegaa, 
-.-. Sioó - tm & m id co¡r-!tti'ni!t.iv(/ 
fe 'mt-'S (íialiiítóis dlé Imwio. poi- liq (fu--; 
irj'.k-i-tó paira, í¡] pro-' -c-ud-u l i j p en va di 
.res niiCíies y om:<& d í a s dte lanres-tio nía-
7iOr-pi.tr daJáíá -uno- dé ikís dicS li-uirt-nis cti-
pen-iores a 500. pesietas y n m l t a de 125 
êiserbais par ell otma de l i io e in-dtennatoa-
rtcVn ia iLá/uiiieianó Gaircía de 1.107 pe-
satas y 6 a Fiortima -Pérez. 
iLa( defenisa, s e ñ o r Orbe, mundificó 
vvvwvvvv\\A/vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvy\̂ ^ 
z a p a r a S a c a s de 
Prodúzcala usted mismo con 
los groóos electrógenos; 
ACOCIAPIOM GENERAL BS DSPC'DIEN 
T E S DE COMERCIO, INDUSTRIA Y 
BANCA.—H-ía r^criacii/n pÁlebrará 
hoy. sábadó, a las nueve de la noche en 
, : i - ra cünvcK-atoria y a las nueve y 
ñ lia en segunda, asamblea general 
i B I C I C l í f 
CASA RÜJZ.—Arce: 
naatstó mensuales «tesde 25 pesetas.— 
Conüiciones inmejorables. Precios ski 
competencia.—Surtido en tedas Itá 
marcas, 
de Oóriga, núm. 5. 
R E C L A M O es la VOZ conque nn ave llama a otra. 
'SKF.CLAMO es el instrumento para llamar las aves, imitando su voz. 
R E C L A M O , en sentido iig-urado, os'o que atrae o convida. 
TPEVLM X I E S O I L b A l i ^ E O (ülleioao de Berrera) 
convida y atrae, vendiendo artículos de confección y géneros de punte, 
a precios desconocidos. 
R E C L A M O d e e s i a s e m a n a : 
MEDIAS HILO D E 5 PESETAS PAR, A 1,95 P E S E T A S 
. de m i m 
Lo recetan los médicos de las cin-
co partes del mundo, porque quita 
el dolor, las acedías, las diarreas 
er niños y adultos, el enfermo 
come más, digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 
e I N T E S T I N O S 
I^SiA registrada 
Laxante suave y eficaz, para con-
seguir una deposición diaria, con-
tra los estados biliosos, el estreñi-
miento, la indigesdón y ía atonía 
intestinal, en niños y adultos. 
lililíllllllllllllllllllllllllillllllillllllllllllllllllllllllílllillll!!!!! 
Venta: SERRANO 30, farmacia, Madrid 
y principales del mundo. 
AGENTE &ENERÁX. PASA HSPASa 
P á s s o 2 f . - S A N T A N P E I 
iis prt «a tes , m ^ m á 
iún, r , en efl •p&cr de 
•' - ' " d e comió 
deildtoiR -dle iliun-it'o; 
Bl j : ': - mü .I f .fi i 'KU^Ptl 
l/a i.iyfir, cin caiüiaa - ,' 11 
i ¡jmj&niaz y cuiaii o n,;',^ 
i:.- T.;:ivtivJ-:iWiaig¡u1, [m-.h- \v,¡Lr\ 
«-.u^p-anidliido ipor l a ho C(, 
?Uirnia.riiaidias. 
VVVVVVVVVVVVVOVVVVtVVVVVVv̂ . 
DOS NlfiOs H 
Ayo- hh-ú-cn ! .-•- I - m . I 
:< i:o H-os .nr/ñps FrainickS? 
• --.< Ccfr-ii!. " " ' ^ 
. El juriniiero fué m-;.•;,;„ 
luirás q¡ue -se piroidiUij.ü .en ¿rjl 
n &! putebÍD de San Roiniáj, 1 
El segpndo -d e díilVren*«s ü 
í'juíT'ix'iión oereibirail. c-¡¡-. 
f ^ f - , Ja ^.calera S 
l:onde thialniitia. 
Ambas milifiios, dets-pués de « 
eimemite aisnistidc® fueron liiJL 
lotóiicilk'. 
Tendirá lln^a.r de ©scopeí.a. 
en eil cualrteíl de l a iGuQrdk' 
'«fa. fiapiitnll, «Valla. Nonte» Sa 
$ -dtominiEro. d í a 10 del pj 
a las ónice hoa'a-s. 
S intander. 1 de feibreiro d» 
Elide 




SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN 
Especialidad en vinos blancos de la 
Nava, manzanilla y Valdepeñas. 
Servicio esmerado en comidas. 
RP/ALASAL, núm. 2.—TELEFONO. 1-25. 
6BAN HOTEL - CAFE - RESTAURANT 
O E J J L \ m € U U B ñ ñ E Z 
Máquina smoricana O MEGA, para la 
producción del Café Exprés». 
Mariscos v^fiados.—Servicio elegante • 
moderno isara bodas, banquetes, oto 
Plato del dia: Civei de liebre a Ja Gi-
belotte. 
No lo dude usted. Dada la cíi 
ie este periódico el anuncio n«»! 
recisamente aquellos qu« ô ? 
•ato es por que no circuían-
mbargo, son caros por que no 
ladie. 
ú.os anunciantes no deOen guiaj 
tusivamente por lo que ec Im| 
sino por lo que obaírvin.! 
•vrv Aa\wvv \̂avvvvvvv\vvvvvvvvv\\\\vvv 
E L C C r t i VASCO-MNTil 
DIVEDENDO A SUS ACCIOlj 
•Driídie -ql d í a 4 ideJ ¡miéis 
irá 'por -leil Enmco «te Viztd 
d;-iiv:i.dieinidia ©aniiifflteimieinitiairDo im 
. . t-:;r pcir flia jiuimta geoieral, 
aipÓíÉ (número 24. 
RlilKato, 1 dle. feiba-iero día: WM,^ 
recitor g e r e n í e , Z. PRAiDERE. 
• n".-amada-amarilía ile ííiflón, pro 
:a La Lora, es;pecaal para siraie 
'referida por los valencianos, p 
zran rendimiento. Para pedidos: 
fono número 220, Santander. 
S E R V I C I O R A P I D O 
eitre SiNTiND£K, SiBANA y HUEVA YSBK 
E l día 8 de febrero, saldrá de este puerto el magnífico y rá-
pido vapor 
3 ^ . 
admitiendo pasaje para Habana y carga para Habana y Nueva 
York. 
En estos buques, el PASAJE DIO T E R C E R A va acomo !ado en 
HERMOSOS CAMARO '"ES •CKRRÁí>OS de dos. cuatro y so.s lí-
teras. disnoniendn además de AMP TO Y CONFOKTABh-'. CO 
M 'DOR. SALONES D E FUMAR y ESPLENDIDA CUBIERTA 
D EPASEO. AlimentHCión y trato excelente. 
Precio» para LA HaBANA (incluido impuestos), tercera clase, 
pesotas 5S9 ñ'. 
Los señores pasajeros y cargadores recibirán toda clase de 
detalles y facilidades de los Agentes en Santander • 
D Ó R I G A Y C O M P A Ñ I A 
^*ftn.eo d e h e r e d a , 3 ^ . - T e l é f o n o 6 - 8 ^ 
Dirección telegráfica y'telefónica: DORCOM. 
o i P i m i DEL mm 
de vapoM 







d panto de 
tino porque 
clones y a r 
Acadí 
[i mía er 
VENT. 
I . R U E 
Consumido por las Compañías de los ferrocarnfes o el 
Porte de Es »aña, de Medina del Campo a Zamora y Oreme 
« Vigo, de Salamanca a la frontera portuguesa, otras Em-
presas de ferrocarriles -T tranvías de vapor, Marina de Gue-
rra y Arsenales del Estado, Compalíía Trasatlántica v GÜ6Í 
Empresas de Navegación, ñacipnales y extranjera!'. iDocla» 
rados similares al Cardifif por el Almirantazgo portugués. 
Carbones de vapores.—Menudos para fraguns.—Aglo-
merados.—Para centros metalúrgicos y demésticos. 
HAGANSE PEDIDOS A LA SOCIEDAD 
H U L L E R A ESPAÑOLA. - BARCELONA 
Pelayo, 5, Bare3lona, o a su a-r^ite en MADRID: don 
Ramón Topeto, Alfonso X I I , 101.—Sx- -TAÑDER: Señor Hi-
jo Ha Angel Pérez y Compañía.—(j f .ÍUÍJ " A V I L E S : Airen-
"Sociedad Saliera Española.—VALENCIA: don Sa-
f»tíl Toi aI. 
Par¿6 otro» uies y fesios a Isa eficínas de 1» 
Salidas mensuales de SANTANDiíB Dar» E A Z Á N A . CÓt.-CN 
PAKAiíA y puertos de P E R U y C H I L I . 
' l&V'dla 10 oe febrero, el y i - ^ m í t w va»*" aorreo 
• i 
Admite carga y passleroa d® prüuMn. ie^asidR y t&i , . . 
Preelos de pasaje para HABANA 
1.* ei-Ase í.594,50 jiáaota*, laclaidoe los imau-afios 
S.» — 859,50 — — 
8.* — 539,50 — -
Lm ilgoleutes salidas las efectuarás.: 
E l d í a 2 4 d a l a b r e r o , e l v a p o r 
E ! d l % 2 3 m » ? z ® , e l v a p ^ r 
E l d í a 2 7 d e a b r i l , @l m w r M M ^ A 
Rebajas a familias, sacerdotes, compañías dtt teatro y ea büle-
tes de ida y vuelta. 
Estos magníficos vt;por»s, de gran nonn y comodidades, par» 
mayor atracción del pasaje hispano-amoriciMDO, han sido dotados 
para ios servicios da primera, «efunda v tercera clase, de fana 
reres y coclaerop «s^iñolos. que s e r v i r á n la comida al estilo es-
pañol Llevan también médico español. 
Los pasajeros de tercera clase van alojados en camarotes da 
des, cuatro y seis personas, con cuarto de baño, amolios co 
tuedores y espaciosas cubiertas de paseo. 
A l 
0 £ HAMBURGO 
C E B R E M E N 
Cada semana saldrá de los pu n-tos de Hambnrgo, Bremi 
Rotterdam para los del Norte de E ipaf a, Portugal, bur de 
ia y Marruecos, un vapor, idmitieido toda clase de carga 
Líambur^o, Bremen y Rotterdam. 
También admite toda clase de carga con conocimiento diri 
para los puertos del Báltico, Inglaterra, América, etc. 
Para más informes dirigirse a sus c nsignatarios 
QAJIDARA. - T C L C F P W O M.—SANTA MUER 
s r v i c b r á t t i a c c o g r a n lujo y o c o n ó m l c o , a los p u s r t o e de 
Habana , V e r a c r u i . T a m p i j o y N u s v a O r l s a n g . 
Saldrá de Santander >i d i : • uaTZj;*, el i.uívo y y.ermoso 
trasatlántico holandés 
de 26.500 toneladas de desplazamiento, Verdadero palacio flotante, 
gemelo del VElt-NDAil, ch iioc u.- t ¡¡ eVr'é ¡. m / io, aduui iendo 
toda clase de carga y pasaj..-os tie gj-an lujo, lu jo , primera, se-
gunda y tercera clasn p » ' : i [93 puertos de HABANA, VíRA-
CRUZ, TAMPICO y NUEVA DRLEANS. 
E l 20 de abril saldrá de Santar.d r e] Imrmoso v rápido vapor 
holandés 
F O T O U R A F Í A M i N G H E f 
H O Y Í O E M O « > J I l 
AMPLIACIONES desde 25 pesetas, en DOCE COLORIS 
POSTALES, desde 5 pesetas. 
KILOMETRICOS, desde 3 pesetas. 
Se retrata de DIA y de NOCHE, llueva o liaza sol. 
T'nk-a fotografía que pone su laboratoiio a dis .os.cienü 
públicj. 
A F I C I O N A D O S 






-« Ic . i 
H 
de 22.070 toneladas de desplazamiento, ya conocido en este puer 
to, admitiendo carga y pasajeros de Hijo;; \>vn\u m. si gun«5a y 
tercera clase para los puertos de i l A L ' A s'A, VKRAC DZ, TAIVÍ 
PICO y N U E V A O L U A N . 
Precios muy e c o n ó m i c o s c^n descuentos a larmlias , Corapa 
nías de teatro, toreros, pelotaris, faneiofianos p ú b i i e o s , re l ig ib 
sos. etc., etc. 
E n tercera clase disponen estos beques de onmaroces, come-
dores, salones de fumar y recreo, b a ñ o s d t H i a s , etc. y es'.án 
servidas las comidas, a s í como los d e m á s s é r v i c t ó s . por compe 
tente personal e s p a ñ o l . E l p a s a ] » de c á m a r a t a m b i é n es t á bc.-vide 
por personal e s p a ñ o l . Estos bnqi.:*'f( l l éyan médicos ¿fm***/ '* 
Para toda clase de informes, diríjanse a su agente en GIJON x 
S A N T A N D E R 
ñ 
é 6 U t t m , Sí?.--f eíéfoflo 335 
Cómprelos en la GRANJA 
D E LLANO, de Vargas, Paente 
Vicsgo. 
Especialidad en C H O P O S 
CANADIENSES, que son los 





Convenios ';sp*'cíales para, 
grandes plantaciones, a pagar 
en anualidades. -
RUAMAYOR, «i ?AÍ0p 
Stores, Visillos, CortmaV' 
rorías; Colchas, Gabinetê  
teda clase de Cortinajes, 
cados a la medida. , t 
Especialidad enbordaao»* 
ra ta confección. . M,nha 
Se pasa el muestrario a ^ l 
cilio, y nos encargam 08 
colocación. 
CSRVEZI5 1 B S M S 6 0 5 
Plato ó * la tai de; 
Menestra b- la española-
U n piso di 
muy céntrico, e9̂ uin.tt i í ' J 
calles, se ven«e mav bal ^ I j 
varios muebles, cam*8 I 
talladas. , . I A \ 
Informes: Plaza Viej».^ | 
tercero 
5 e r í e c e s i t ^ i 
Tin comisionista que *0' i»' 
Asturias y un chic» f '(i 
x enda, de 17 años. No PJJ 
t-irse sin buenaí jf6̂ 1'*0;̂  ií' 
En esta AdministracK'" 
formarán. 
i f l f 
CTJB.-i 
ESP.\ 





















i f í o s s e 
nos en 8a 















E L R U E I B L O C Á N T A B R O 
jü i de marzo, el vapor TOLEDO. E l 6 de mayo, el vapor TOLEDO. 
El 5 de abril, el va^or HOLSATIA. • E l 10 d i junio, el vapor HOLSÁTIá. 
Admltíendo cargaylpasajero38de prlmeraV seganda clase, segunda económica y terfara elast. 
Hatos vapores están constraídos con todos los aueiantos modernos y son de sobra coüácidos por 
«I «smsraíio trato que en ellos recibeallosipasajerosSó» toa»» tes ci ' 
njrirofl y cocineros «f 
" rt'ii'í'cén o C('¿;i >>ráíOg». 
Buen - iv íc i inci . s. Informa 
i-áii: ¡ eso, 6, scgüii r'1, (rici'e<-ha. 
DANIEL GONZALEZ 
VENDO GUILLOTINA Y PllENSA 
Calle ue ¡áau j» ¡sé, núm. i) 
.li-tbies LUe'vos.—Cafe» MAR-
PIMK/.. hk.*t . arkvM. fía . 
jar» «vitar ••'-id'-ig.. '.'.o; s-U. • 
¿e reform-ir. y vnelven frac/í. 
«S »'•*?.« ' \ i ' ilOUiií 





iin os í 
in» * " 
las oogí 
o ? ^ 
ación '« 
gSTBA, el G de febrero. 
ESr'AGNE, el 23 de febrero. 
. a eI 22 ¿e marzo. 
ESPAGNE, el 6 de abril. 
LAFAYETTE 22 de abril. 
SpaSwt. el 6 de mayo. 
w A ^ 1 5 ' el 22 de mayo. 
fLANDEE, el 17 de junio (par 
pt el 22 de junio. 
I f t é F ^ e l S S d - , uíio. 
. ^PAGJSE.' el 22 de agosto 
M t é i u el « de septiemn.-e. 
p Q n 1 ^ ^ ' el 22 de septiemt re. 
fíSPAGNE, el G de octubr-
Lap • ei 22 de octubre. 
]r< ': n < : £ ™ T de noviembre 
otití a " ' J ' el 22 de noviembre, 
T ap a v-r-i-m r;l 6 de oicietnbrc. 
De¿ í T - 22 dc diciembre. 
pUs^^ff'lí?-0111^ Precios de tarifa, en primera y segunda 
' res, p más pasaj- s onuros, compañías d» 
\ris, fanciona ios españoles y sus familias 
n ^ . y Comuui iaües religiosas. 
J W : i r K - l ] P i m 'BUROES DISPONEN DE CAMAROTES 
t t e lV$, (J^^i l -¿0 , .SEfé Y OCHO LITERAS, OOiSÍ LAVA-
AWO X:. PAGÍNA 7 
SanSatds? a Habana, yaraeruz, Tamp!eo y ñ m m O r l m m 




" el 19 d@ marzo. 
" «I 2 0 da marzo . (Viaje ex-
20 de m i . (Visja ex-
traordinario.) 
D E S T I N O 
Tíaolln purificada en polvo fino mu? adhesivo as 
para e l Tratamiento tie 
Todas las GASTRALGIAS 
Pasla sin en«rpo graso 
muv adliér^nte 
guia SE CORRE - «0 MANCHA 
Especifico de todas ías 
Wcsraciones de! Estómago 
Firaisntaciones gástricas o intestinales 
, efe. I m ú n 
erras, con bnen salto de agn?. Calma insfantannameníe todas ¡es 4)ffKaolin es superior al bismuto bajo 
ll punto de pista de los efectos en el intes-
tino porque t{ende a calmar las pertuba-
ñones y a regularizar sus Junciones. » 
Profesor HAYEM. 





t i f a . 
Para informes,, JOSE DE LOS 
e 
Laboratorio 
BEYTGUT & CISTCSNE 
12, b'.St-V.artin 
PARIS 
f i Mflfa en todas ¡as buenas farmacias, 
VENTA AL POR MAYOR 
1, RUE DU FOIN - P A R I S IbU .-iiiu -ol, o, . , n i t ) cetiCri 
i, • oo baño, gas y sol. 
nt'oirixs, Ádminisiraívión. non, pro 
ara simit 




p Rirvo a d o m i c i r o d é s -
u,. . es ( e saa ina a F l o r i d a ) 
RE^FRIflDO^ 
(On<;tip<íídoí TELEFONO 9-78 oe GUSTO 
l i e . t i c . 
'• V I >->,;%• en ouenas tonoi 
n div-in alto, un s fá 
íz. Ru«lien ir, í, bi jo . 
•lur de E 
ieuto dirí l o r a 
Su organismo será de acero 
trabajará usted incansablemen 
te; resolverá las más arduas cu 
tiones sin ninguua fatiga cer 
bral,.si foríalece tu organis ,. 
édn 
a HABANA solamente). reparado único para pre ra 
la tuberc'uloáis pulmonai- v el 
agbtámiénto fíóico. a! poco t em-
po se Míutifá in i í joven y i'uorce 
qüe jeuii-va. 
EN TODAS L4S FARMACIAS 
Habana. . . . . . 







.-. precios están incluidos todos los impaestos, míaos a 
A ÓBLEANS, que son ocho dollars más. $ 








r res son completamente Eixeyos. estándo 4otado3 d© 
t deiantos modamos, siendo su íóa<ílaje de 17.500 íone-
f ' d a uno. En primera clacs ios caiiiaiotes son d© una y 
ras. En segunda económica, los camarotés «ofr 'de IXkí 
•." 1TEO literas, y en TBECE&A CIiÁSE,.lo-9 camarotes son 
OS, GUATEO y SEIS LITERAS. FA p a s # d o ^ E R C E E A 
) ASE dispone, además de r.v.- iíficoa OOMEDOEES, FUMA-
OEBS, BAÑOS, DUCH AS y ' d e tí^.;.---.Tiifíca biblioteca, con 
obras de los mejoras a u t e m E l per^o^ai a su servi.cio es todo 
«spañol. 
ÍQ recomienda a los señores pasajeros qno m presenten enesfcív 
;ia con cuatro días de anhelación, para tramitar la docu-
mentación- d© embarque y recog ^r fita billetes. 
Para toda clase de informes, dídfe 'rse a su agente ea Saniao-
E l día 19 de F E B R E R O , a Jas tres de la tarde, saldrá dd 
SANTANDER—salvo conun-: -a jíss—el nuevo y magnífico 
vapor 
a» o ipraAM" do» EDUARDO FANO 
tiéailtiendo pasajeros de todas clases y eargí.1. con dfiftino a 
H-é j ^ J ^ A v.VERACRTTZ/y con trasbordo en Habana, pasaje 
para SANTIAGO DÉ CUBA. 
ESTE BUQUE DISPONE D E CAMAROTES DE CUATRO 
LITERAS Y COMEDORES PARA EMIGRANTES. 
LISURA A L A 
E l día 31 de ENERO, a las diez de la mañana, saldrá de 
Santander—salvo contingencias—, el va^or 
qus saldrá de aquel puerto el 7 de F E B R E R O , admitiendo pa-
uateros fie todas ciases con dessino » Momevldoo y Buenos 
Aires. 
LÍNSA A FILIPINAS Y PUERTOS DE CHINA Y JAPON 
E l vapor 
saldrá de La Coruña el día 2 i de enero para Vigo y Cádiz, de 
donde saldrá el día 28 para Cartagena, Valencia y Barcelona 
y de dicho puerto el día S de febrero para Port Said, Suez, 
Colombo, Singapore, Manila, Hong-Kong, Shanghai, Nagasa-
k i , Kobe y Yokohama. 
Pitra más informes y condiciones, dirigirse a sus consignata-
rios en SANTANDER: SEÑOREA HIJO DE ANGEL PEREZ 
Y COMPAÑIA, Paseo de Pereda, 36.—Teléfono 63.—Dirección 
tel-gráfíca y telefónica: GELPEREZ. 
E l 24 de FEBRERO, fijo, saldrá de SANTANDER el magní 
fico va^or español 
E R A ORDINARIA 
informa que inte-
raz y detalle* da to-
a los conwignata-
. Paseo de Pereda; 
Teléfono número 58. 
ŝe a ?n«rJas ^9 Pas»Je, carga y cualquier  
P í o s rp?^^01"08 Para Rabana y Varac us
^";¿d ao«*cio,s áQ eiita Corapauía, dirigirse 
waantander, SEÑORES V I A L HI?OS,
- 95, bajo. 
4a Mft&cla <¿*i anís. tíiaatita-1 & * f W ! $ % ̂  v | 
I ye ©o» s'i-aa. irMitaJa al Wcar-1 d* glícero-fosfato: á« «»1 ¿« j 
^ boaaío toa todo» » m «ew.-ea}» ñ » i t» i*OTAL. -T ib»rea lo«Í8 , 
^ lOia purMas*. Is.oOpeffeíM. 
TGS—fcika Btiraardo, 
| M A D M D . Bfi v ia ta 3a lai pr iacípalss ¿amachas de SspaJ&a, 
I Saataadtr: PEREZ DEL MOJ^IHO.-Piasa ds htt 'Étedmlm 
Capitán DON LUIS DURAN 
Emitiendo pasajeros de lujo, individuales, primera, segunda, 
segunda económica, tercera preferente y tercera, ^ara 
I B . & m Á \ 
En cámara precios muy económicos, rebajas a familias y gru-
pos; camarotes para matrimonios. 
Precio del pasaje en tercera clase, 525 pesetas. 
p i r a más detalles, dirigirse a sus agentes AGUSTIN G. TEE-
V I I L A y FERNANDO GARCIA, Calderón, 17.1.0. SANTANDER. 
Te; ó ion o 862.—Telegramas y telefonemas! TREVTGAIi. 
La siguiente salida le efectuará lucia el 20 de marzo, el raaff-




MaolarCy restaurar toda elasa de lunai, 
í(km&s y medidas que se desea.-
y molduras del país y extranjera*; 
Amós' de jfiacalante, 4.—-Téiefoso 
FABRICA: 
E n q u i u t a p l a n a 
LISTA mmn DE LH LOTEBU 
C r ó n i c a s a n d a l u z a s , r m a c i o n 
L a Federación Nacional falla a favor el 
egional Cántabra y en contra de 
Real Racing Club. 
o se suisoitó pl licualro.— Reunido el Comiite Direolivo de lia Real F6(ierf 
•ación Cánlabrn l-lspaAola de Faxttoo]. Laja la presideJicla del señor .OOBIU 
E n lo hondo de la mina... 
S o b r e p l a t a . - L a r i q u e z a d e e s t e s u e l o . - E I p o b r e c i í o m i n e r o . -
E n lo h o n d o d e l a m ¡ n a . . . - A l a l u z d e l e s c a n d i l e s . - B a j o e l 
s o l . - E ! h a m p ó n . 
E l automóvil trepida horrisono. ja- tones pesados de tierra; otros cavan la 
deante... Diríase que ruge y Masfema -le tierra con un ardor febril. Con una na-
Imipotencia, auto la ondulación constan •. vajita raspamos • en la dura piedra y 
té ,y emipinada del camino embarrado y ivfcaüjnin-niuius el fulgor miorteci.no del 
silencioso. plomo. ¡Oh, una estaiTpa m¡agníflca de 
Llegamos al terreno que es objeto d < Doré es este trabajo, que pudiera llamav-
miiestra información periodística. Altos, se «dantesco»! 
ingentes montones de oizqaaerp, de lie- —^Cuidado, que van a hacer la pega! 
tiráis blancuzcas, de grandes piedra*, Ixis obreros, presurosos, se retiran, 
nos dicen de la gran producción, de 'a Nosotros nos adentramos por el soca-
irariensa riqueza de este suelo. Es ¡s vón. Y minutos despntñ, la dinamiia 
grandes montones han sufrido la os hace retemblar las cosas, con el espan-
quilniiacíón constante y, sin embargJ toso estruendo de sus explosiones. Uno, 
aún relucen a la luz del sol las partun- dos. tres truenos secos y rotundos. Des- razón que tenía el organismo federativo al casligr. Se ha 
las de plomo que en" ellos quedan... ¡üb. pués el zumbido en nuestros o í d o s . eludo la razón a la Cántabra y nos alegramos. No por el éxito 
suelo fértil , este suelo de la zona mine- basta nos impide hablar, y el ruido de que puitda cabemos, jamás por vanidad, ni jx r sentar (¡ite-
ra de Linares-Carolina! Tus arterias *o> las tierras y los pedruscos que caen por «Ira, ni siquiera por seaür el c i g ü i l o de ver batido a! cie-
rren, próvidas, en una riqueza fabulu- la explosión., . nalgp de nuestra lógica. No es por eso. E s por que era nec-
sa e inacabable... Fjtnjpéra, con ser laina —¿Subimos...? naiio en fantalirla el dejar, sentado que el principio de 
la riqiüeza,—-oh maravillosos tesoros de —Sí, vamos M! sol. Media hora en l.i auiohdad, la máxima y i in i ia oiynnizacii'n que áefye re%.r-
'Aladlnol—JIOS rodea así como una sen- mina es como un cautiverio perenne el ful bol en la pro vi neja es la rederaeión. y, además, par; 
Recordarán nuestros lectores que cuand 
¡licito entre el Real Racing Club y la Peder 
opinamos que lenta ésld toda la razón en el asunto a debatir. 
No faltó quien nos quiso poner en la picota y con' graci.: 
rbavacana intentó ofendernos, al CQrr.ibatirncs. Su intente 
fracasó, pues hoy minno aquellos que hablaban do que tra-
tábamos de desorientar a la afición montañesa coir nuec-
ÍM S (.('ir.'entarios, tendrán que convencerse de la razón que 
aros asietía al defender a la Regional; Cántabra. Ha fallado 
la Nacional y su sentencia justiolera, honrada e imparciaJ. 
aclara lodas las duidas y señala claramente la auitoridad y 
«ación fatal de cosa muerta. 
Esos paredones hundidos, esas altas 
chimeneas, medio derrumbadas, esas 
casas de máquinas vacías y cóncavv:. 
anir.fio fueron testigos de una gran in-
dustria floreciente; cosa palpítame que 
rugía y vitoreaba el vivir armonioso v 
rotundo, de minas y minas que daban 
a los mercados y a la prosperidad in. 
dustrial de España óp^mos 
bienandanza. 
¡Quiero ver el sol! qtaie se convenzan los ilusos de que los reglamento;; se hacen 
BAJO E L SOL pára i nmplirlos por igual y que si al débil se le aplirui 
Después, las tierras extraídas son la- también al fuerte sé le deben hacer cviinplir. 
vadas. Plomo puro, de segunda «car-
bonatos», y son llevados a la fundición 
desde donde son- exportados, en su m :-
yoría; a Inglailerra. . 
Observo que en los me mulos mineros 
el. tipo de oontraia.-ión eqn¡váleme es a 
frutos de la libra esterlina. En las Bolsas nacio-
nales la libra, esterlina también es mo-
Y hoy... Hoy todo está muerto, en ur.h. neda cotizable en asuntos mineros, 
quietud de lago. Y asj, como mueren —¿...? 
industrias fértiles que dieran dorado- Y con sorpresa y con pena me entero 
días de prosperidad a la industria ná- de que a la pmd-uoción de nuestro sua-
ricna.l—encajerias de Almagro, cerámi- lo, al sudor del obrero español, al ca 
oas de talavera. telares salmantino» pilal, incluso, nacional, le dan precio 
esparterías murcianas—, así muerec en los grandes mercados ingleses. (¡!) 
quieta, solapadamente, las industrias iComo asiimismo es inadmisilile gíitf, 
mineras jienenses por falta de empresas ya fundido el plomo, vaya a Inglaterra, 
explotadoras. Arguyen estas que ¡as ca de donde lo reexpiden ¡a nosotros mis-
Dcliemos, pues, .recibir con todo nuestro beneplácito el 
fallo, sin que se cuelguen lóñ balcones de'la Federación, ni 
se disparen cohetes, pero sí afirmando que el prestigio fe-
derativo, la ecuanimidad y entereza de sus componenu's se 
lia visto robus le ¡i do con la sentencia del .Comité Nacional, 
niMua mejo:: llegada, ni mátí favorablemente recibida. 
Nucsira más cordial enhorabuena al digno Comité Na, 
cionaJ, al Coiniié Federativo de Já Cántabra y a toda la re-
gión, ya que el triunfo ha sido de todos los clubs de la pro-
vincia que han visto colaborado su criterio. 
P E P E MONTAÑA. 
* * * 
En Madrid, a diez y seis de enero de mil novecientos vein-
Moriera y co'n asisteñeia de los señores Pareges. tes*/* 
Carcia. Cernuda, secretario; y dada cuenta de la reclam*1 
formulada por el Real Racing Club contra el fallo de 
delación cántabra, castigando a su Directiva y a y^ . 
dores señores Santiuste y Ortiz, y de la información 
acerca de ello ha íacililado la referida Federación Res- ^ 
se acordfi por xmanimidad, dictar la siguiente sentencia' 
RESULTANDO.—Que en sesión celebrada por el ¿0 • 
DiPectivo Sé la Federación Cántabra se tomó el acuerd1111] 
ii.'b'l r.tr un partido entre probables y posibles, alinea í 
en el e<juipb de prcbables "a' los juigadores del Real 
CÁ\ \). di •• Ramón Santiuste y don Fidel Ortiz, que excusa!! 
•su asistencia por causas que el Comité Regional no eaf de la íe 
iustjileadas, por lo que, en sesión posterior, acordó ge capil 
)iés mencionados y .pop (ir,= .: naclióo 
m de F 
lar por seis, días a los jugad< 
ses a la .Innta Directiva de dicho Club. 
ruNSIliFRANDO.—Que el artkiuló 78 del Reglamenta 
¡a FíMh rai u n Regional Cántabra conflere 'facultades a «u L 
ta Directiva para amonestar, inhabdlitar y expulsar a cis 
ios directives ¿' jugadores se revelen contra sus acueráos. 
CONSint.RANDü.—Que por expreso mandato de la Asji 
blea Naiéiona] y espiritu y letra de los Estatutos y 
mentos hoy vigentes, el Comité sólo entenderá en las ap( 
cienes que se la dirija,n cuando se trate de infracción'H 
(u sía del Reglamento, respetando en el fondo de los litiij 
la ai.ii noinía de las Regiones y siendo en este caso netl 
lamente aplicable este criterio, pues la Federación CMa 
no faltó a ninguno de los preceptos reglamentarios; W 
btténdase esto Comité en cumplimiento de sus deberes, 
t nlrar a desentrañar el asunto planteado. 
l alla.—Que la Federación Cántabra aplicó bien su i 
glamento, .inhibiéndose en los demás temas planteados e 
Comité, por no estar en sus atribuciones estatutarias. • 
rá en este partido de cstremo ilerefii 
Forman todos ellos un excelente « 
junto, como lo demuestra su victoria 
bre un equipo mixto del Real Madtj 
al que vencieron por 3-1 y éste de 
nalty, y la conseguida sobre el priifl 
equipo de la Primitiva de Madrid, s 
un resultado de nueve a mío. 
Mañana publicaremos los dos 
pos. 
E L DOMINGO, EN MIRAMAR ce», ha invitado a la Seleoción U. De-
Para la tarde del próximo domingo, portiva de Valladolid. 'que si como tal 
nos tiene preparado la Dnión Montañ - equipo no es de los conocidos, está sin 
paít-líqiuidas ' impiden los trabajos, ha- mos!,-pa^a erupl,earlq en' usos industria- sa un bonito e interesante encuentro embargo constituido por jugadores d^ 
«•.it-ndo' muy costosa la extracción (lA les. dr íoi,t-l.ali, ya que se enfremaián iJ primera categoría de distintas regiones, 
minera!... En la provincia de Jaén hay EL HAMPON primer equ ipo de esta sociedad y el del que por sus estudios residen durante e! 
extensos cotos mineros que se encuen. • E s bien rara la psicología, el atavis AlMnedas F. C. invierno en Valladolid, sobresal Luid o 
tî an paralizados; pero hay que señalar mo del minero. Vedlo en sus tareas un Conocidas de la afición las recientes entre éstos ' Or\maecihéa, • que juega "de 
para nuestra propia vergüenza, que lo-» día y otro día, silencioso y taciturno actuaciones de ambos onces, se espera medio centro; Zubimendi, medio dere-
qúe subsisten en, su vida normal de pro Vedlo después tirar billetes en juergas que el nartidu sera reñidísimo y de cha, y el racínguista Pipa, que actur.-
dlicoián, son explotados por empresa» de burdel. El dinero mismo que con tan- em.i iones, ya .p;e uno y otro segná-
extra!ij?ras. No quiero poner el debida lo trabajo y con tanta exposición loát i rán hiáeiendq gala de su piep .a, codi- vv\WAMAÍVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^ 
comentario, afue había de ser amargo, ganar en quince días, lo tira después en cía y pundonor, l-.l Murledas, por po 
• bn cierto, lo lamentable, es que esta 1N unas horas. Es-hampón, pero no es cri- der dci '-n.-.r qiue, 'aunque Ja mala 
n ensa riqueza sepultada, se perderá mi-nal. Aquí dedico un cariñoso recuer. suerte le lia quitado el título de cam-
in"iiils-iblemiente se perderá, por falta do al llorado Dicenta, que tan magis- neón de su serie, puede codearse co.> 
«fue la saquen a la luz del traímente describió la majeza de estos los ases; y la Unión Montañesa, p a n 
hombres, recios y viriles, qiue' sé' ríén demostrar a sus muchos admiradores 
que no en balde ocupa el ses-nndo puev 
to en el campeonato cántabro. . 
ivlañaua daremos la- alineación de lo> 
equipos y .demás detalles. 
E N GUARN1Z0 
De Camagüey a la Habana. Notas palatinas. 
de brazos 
sol. 
EL POBRECiTO MINERO 
Es pmlorcsca la vida del minero; p» 
ró ese mismo color -abigarrado tiene 
tintes de .trágico .aislamiento criminal. 
U n s a n t a n d e r i n o m u é - E l r e g r e s o d e l Sobe 
de la muerte a todas horas. 
••** "' i''' "•' 
En la puerta de la taberna 
unos hombres beben y cantan 
r e e n e l t r e n . r a n o . 
minera 
al cem-
y JO que es más doloroso, la infinita tn- pás de una guitarra. Uno canta una co-
t l m í,e Ulia enfermieclad Progresiva y pía punzante oomo un piuial. Es. de -J^afi-aim, «lomingo, coank) y a hemos gándhez, de i-a ouairta. EstaLiión die Po- fonso, el marqués de Viana, el condí d  p
amores y 
V«?d aquel hombre. S u rostro tiene el ñero que mun 
que quiso c 
EH. peiniódlLco dle l a Habainia «La L u -
oha», ein isrn edúlc.ióin) deJ 17 dte eneno 
túiltjiimo, ípulíiiclól la, teigiuiilente notáciai: 
i«E¿itia ma-ñaina, ei ie/nieinito FeEiclaino 
MADRID, 1.—En el expreso de Ar 
lucía ha regresado a Madrid Su Ma 
tad el Rey. 
Le acompañaban el infante - doii 
tinte viciado, plomizo, térreo, de esla1-
i1 isni: '.^ i ierras argentíferas. Una ios 
ilíerenne. seca y rlura, como la pied-a 
míe l-.'-iada con el pipo de su barrena. 
Je corroe y le entristece. 
—Es un «eimpdomao»^-me dicen. 
Y aquel nobre hombre de la mirad-i 
triste, fatalmente sucumbirá de la en 
fcnn,e«lad terrible que adquiere aspiran 
do los gases de la tierra removida v 
malsana. 
' Me invitan a p-sar a la casa de min^ 
res; una casa q v eso sólo tiene el 
nombre; es obscura, malsana, con esv 
olor característico de pábilo de camlK 
les, de .sudores de, hombre trabajador 
de hrpedad. Adosados a las paredes 
hay seis u ocho camastros, donde des-
cansa el relevo saliente. Estas carina 
sirven para todos. Nunca están vacías. 
Bailen, enero coinkinidícirám, m partiido amiiistoso, &) mi01 ¡noimibmdio Angel Quiinitalna. y Ruiz, 
Debate», calle de Alcalá. 
v v v v v v v v v v v v v v w v w v v v w v v x a v v v v v v v v v v w 
De un suceso. 
N o h a s i d o d e ^ i m p o r -
t a n c i a , p o r f o r t u n a . * 
'hinnioir iy dPi5).>eid!iida. ido los j-ugaidores amo, -pama 
D-el aiC'CiidGinJto. de ka. •miaqiuáinúllá! de quo'marchan a presíiair iseirvie-in é¡ lia dnenite.» 
giasodinia dte « p e 'dábaimios cuenta em Paibria, pcn- do ouail «reieanos «jue ihabíd 
mimefeitiro úJitiiimo ¡niúimieirio1, síalcjíisia «jue, aniuioha ociicunremcia. 
teniendo siempre"el'caYOT litaT'de'Tn'oa oomo Sd !tu)VO i<a®ax ^ ^ hasr CHUS 
cuerpos sobre ellas." Se levantan unca "Momaisite.nLo», e/sitaiblLecldo <c*i da Ma<- UN R E T O 
para gue otros duerman. Así cruzan sus •media ^ e6Aie nom^GJ no b a habido L a Gimnástica do -Mi¡ra.ndia> reta al 
vidíis, en un maridai« 'aue es un ver- •^•c^uinadamiiein-te comipf.iiicaic.:ornes. Fortuna. F . C. p a r a juigair u n partido 
'Poir efl oonifirianio, eil propieiliairdo de el (¡omingo, en los caanipos de los Are-
-dl'icí'io e&talbleicriimiieinitio. aiuefi'iio estima nulos, a las tres v imcidin en ipúirlto. 
do ooim"eci!iniO dom F.cúlyx.} {'.arela Efe- SELECCION U. DEPORTIVA DE 
epeinm-, qu\e vsisvMó con quieimiaduiras, VALLADOLID-REAL RACIN CLUB 
quB en pr.jn.aiip.:o &? •aneyeíPOin dle lalgn- En la imposibilidad de contratar a un 
n a "jmipotrt-an'Ciia, priro que em irealidad equipo de primera illa para qiue conten-
no Jai tii&nein, conitiiin-ñam'Bjo^-ada^ diera con el Real Racing el próximo 
L a Blecneificenciia», piara curairee de 
A/ld'ama., unía eimfeirmiodlad qniie padiecía desde al-
/Fiuemtcs, Sa:la.s, galños o.ños. 
• Piérea, Jaunogun, -Croiazá'jS'Z, Ló aboaniDañaiba en sai viaje k es-
Alonso, AiiricRa, Odlrtiozci'.a, Aclhia,-Sá¡;nz p-rt?.a.. q u e ' m a n i f e e t ó (haber íal leoido 
(La Cullitiuraa lalinieairá lo niej-cr, ju - on moinrintos en crue se emoontraba 
ga^do en ed ipuesto. de dlefiair/iSiro Món- dormida. 
dez, y de portero Yisimaruco. Reconocido'eO cadáver por ell dioctor m ^ t r a T a Reina'doñ<i María 
Amibos encuemfros se celebrara-n en Boüatío, fué ¡remitido p a r a d Nieerroco- Capilla pii»lica 
la) autoipsia -ooaTrespon-
"MAAA/VVVVVVVyVVA/VVVVWVVWVVVV^ 
E C O S D E S O C I E D A D 
pol-
vera y Martínez Anido, gobernador 
vil de Madrid, duque de Tetuán; 
tor interino de Seguridad, señor Af 
rez Caparrós, y otras autoridades. • 
Cumplimentando. 
Cumplimentaron al Rey el duque i 
Tetuán, el nuevo jeí-e de la Policía ; 
Madrid, coronel don Valeriano del w 
lie, y el duque de T'Serclaes, que 
con su hijo. 




dadero «incesto» con la higiene. 
ENTRE SOMBRAS 
iLieiran-os a la boca de la mina, en el 
momento en qiue los mineros se disno-
non a entrar en la «jaula». Van vestidos 
de lona y enfaiados consistentemente en 
bayeta aonarilla. Protegen su cabeza 
con un pesado sombrero inglés, de íb1-
trb ilTiperareabilizado. Cada uno lleva ía 
herramienta de su traibajo y candiles 
de carburo con que alumbrar sus 11-
reas. También, cotrín ellos, vamos ves-
tidos, e igualmente llevamos un candil. 
Suena, con estridencia, un silbido p> 
(ente. Fl rucrir de la máquina pone en 
movimiento las potentes cuerdas trans 
miseras y la «jaula» empieza lentamen-
te' su descenso. Vamos a.f urdid os con 
este ruido ensordecedor. Algunos- mine-
NATALBOIO 
Con toda felicidad ha dado a luz un 
precioso ni fio la distinguida esposa de 
nuestro buen amigo, el apoderado de la 
casa de Sinforiano Ródenas, en Reinc-
sa. don Luis Maclas. 
i 
Tanto 5a mada'e como al irieci-én n-aci-
Mañana, con motivo de la íestiv: 
de la Puriflcación de Nuestra Señot 
habrá capilla pública en Palacio 
brándose además la tradicional 
sión de las Candelas, por las gs\ent 
de Palacio. 
La Reina Cristina 
-La Reina-dona María Cristina t« 
bió a doña Dominica Alonso, a 
ñora del doctor Ulecia, a doña Cari» 
Sarrat y otras. 
A/vvvvvvwa/vvvvvvvvvvvvvvvvvw 
Cuestión interesante. 
«srtnraB» no ''•j^dháflSfeiisiate S b f f i m m domingo, e intensa i i.i esta sociedad en f* M«»M«-«. W J ^ W t*:******* oCpc, 
a RUS habitúale. , oicupacóenes. apr'oveichar todos los días festivos para do &ozan de excelente salud, por lo que L O S T O P O S B V B C j O U V * * * 
¡De iedlo inois ¡alieigrannlrs stoiceraimante. proporciionar ent-renamiento a su «on- íelicitamos a l feliz matrimonio. 
IZAIRAJGOIZA, 1.—,En \Ia reumióin ' 
llioy icdleíbró íla ^Coraiisión IWO-V-IM^ 
d'iipuitado «eñor . L a Sala P'^P11^* 
so haiga'un llaimanni'onto a las ^ ' L , . 
oifnnies do Teinuel y Huieisca, a 
,g,iois de Abogiados y iProcuradoire? 
Q ais rtiucs ípravlinldiiaíií lamagionie-?3151 
OAVVVVVVVVVVVVVVawvVVVVVVVVVVVVVW ^ l ^ ^ X V V X A ^ O A A . V V V V V ' V V A A ^ A a V l A A a a A A ^ V V V V W * \ VVVVVVVVVVVV\^AAAAA^VVVVVVVVWVVVWVVVVVVVV 
S A N T A N D E R I Ñ A S 
Quiziis por pri-mera vez, en estos últimos años, sé ha 
comenzado a hablar de *as corridas de toros del verano, en 
ros rezan. Tenemos una gran piedad ha- el mes de librero. Esto demiuefetra que comienza a preocupar 
fn|i ese cuñado de hombres que día t n s al comercio nuestra vida veraniega y que se interesa por 
d<a ponen sus plantas sobre la tierra pofrier. en ccrdrMicr.e.Sí de ^abijlidlad c)l íesttejet 'Ci-imbre, el 
ror^nebrajada del abismo. verdadero atractivo para les forasteros, el q;i:e mueve a i a-
.Abam sombras. En nuestro alrededor gentes a abandonar sus casas para visitar las poblacicn.e> 
las débiles lures del candil provecta i- vecinas y un :..-. 
Esta actividad de nuestra vida comercial no puede por 
mepos de c-oiiaratúlarnos' haciéndonos poner inóolTiditíoiinl-
mente a su lado para ayudarla a.laborar por su prosperidad 
y la de la. ,.'-i lacic-m 
En realidad, nuestro consejo en materia taurina huelga 
radan con sus herramientas, buscando este año por haber acertado plenamente la comisión de fes-
el preciado filón. tejos de la Sqciedffa para el E(.-niento de Santander con Ja 
l'nos cubren las paredes con rama;e, proposvciOri de la fórmiula de ayuda al organizador de Jai 
ion charas, con madera, a fin de reio- /-onidas, señor Piagcs. 
ner posibles hundimientos; otros en Id3 Salla a la vista qüe esa fóruBfuia ha de ser la misma que 
espaldas llevan hacia el «caldero» espof- se cstableciió para la Asociación de Caridad, o sea la de fijar 
i 
en ,108 testeros sombras fugaces, fantás-
ticas, aluci-nantes... - . 
La a t m ó s f e r a es cá l ida , pegajosa... 
Nos. adentrajT-os por la g a l e r í a , donde 
Jos mineros—bormi.eras incansables—Im-
;;n número determinado de corridas con Tos .-mejores ^ a - ^ ^ - - ^ — ¿ - ^ f á ^ m 
^ acreditaao * : * Í Í L ,.„m.«^,' (loa s deb abono do - Madrid y con el ganado más 
por su casta y divisa. 
Sabemos ya que el señor Pagés, gran añeionado y cono 
bilis enit.iidadeisi <v irispipeiseiutuaicioin'-j r, 
oh' var a.l P 
icxmaimiaida; 4 
tidio de qRüe ise icanioeida eil 
mnia p í.ic'-ón mainoomiuinaxl - enJV^ 
iu s o c  apeaoi ^ 
malí airaigoiniés y ise iaiciiie<rde ¿su 
/VVVVVVVVVVVAAAA^aVVVVVVVVV\A^VVVvvvV 
E N L I B E R T A 
llegad. lie-
gos sucesivcs. 
Como es natuial, ese mi-mero de oerridas pondría" en" ri-
díoulo a-nuestra capital, pero no sería el señor l'agé.s el res-
ponsable y, entendiéndolo así, la Junta de festejos del Eo-
mento de .Santander trató con él de buscar la íórnmia' más 
conveniente para la oiganización de las fiestas de loros,_esto 
es: garantizarle las pérdidas de las que organice de acuerdo 
con una comiisió-n nombrada por quienes efectúan ese aval. T^" " M 
De este modo, las corridas del verano próximo alcanza- 1,inir«' ™* P^^iniois- c-miproga.i, ^ 
ráip el buen éxito que es de esperar, gracias al sacrificio que puiesito em Liblsiptaid eil d'eitietawj» 
fie imiione el comiercio santanderino. Gamreirafíi.. 
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